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ASSINA 0 APELO POR UM PACTO DE PAZ
fl MESADA ASSEMBLÉIA DE MATO GROSSO

CUIABÁ, 30 (IP) — Declarando-se solidários com o movimento popular por um Pacto de Paz entre as
5 grandes potências, o Pres. da Assembléia Legislativa, dep. Clqvis Ribeiro Cintra, o 1" secretário da Assembléia
dep. Leal de Quefroz, e o 2' secretarie, dep. Leo da Costa Melo, assinaram o Apelo do Conselho Mundial da Paz.
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Os jornalistas Cleto Seabra Vcloso, Nicciò Tali, Mario Cordeiro c .loctilyn Santos, qtiiindo la-
ziam suas declarações pela retirada dc tropas odrar.ítcirns e. pela imediata cessação dc foso

-— na Coréia ——¦

ACEITA EM PHUICÍPÍO A PROPOSTA DO DIRETOR DO SANATÓRIO - VOLTARÃO •

À GREVE CASO MAO SEJAM COMPRIDAS A SPROMESSAS QUE LHES FIZERAM
Teíhiinou, ontem, vitoriosa Marques Lisboa dc impor aos

internados o regime dc ban-
deijinhas usado nos restau-
tantes do SAPS. isto exigia
c.ue os doentes, a ca tia rolei-
e-fio, subissem e descessem es-
cadas várias vetsos, Isto. ino-
gavefrnente, viria agravar o

a. greve de fome chis mVewiu-
i',os do Sanate'.rio Santa Terc-
7á que, conforme noticiamos
t-rn nossa cdiçSo dc domingo,
so haviam declarado «ni Breve
de fome contra a deektfto rto
e.iretor ('a casa Dr, Otavk)

;'n debilitado estado de saudo
cios internados.

REGIME DE IRRESEON-
SABILIDADE

A arbitraria mediria que o
r irctiir queria impor é apenas
tuna entre tis inúmeras muns-
trttòsidades que são cometidas

WÈí%!âfm1mh.íkr.\ ~*' -;mr í t'':;-;

.Gíi^tmié

Aspecto do Sanalorio .Santa Tema, construído pelo Ministério do Trabalho com o dinheiro do
imposto «indicai exlorquido aos trabalhadores e onde, por falta de alimentação e Iralanienlo

 os tuberculosos tiveram <|..e ir à greve.

REGISTRO
POLÍTICO

GETUUSMO
4. propósito do massacre de

jatópás pelos latifundiários, o
se. Vargas declarou: «Não
quero que matem ou índios,
mas também neto dvsejo -per-
der os soldados da borraehah
A parte o fato de que êle co-
loco as vidas dos índios na de-
pnrMiicia dc seu querei; sa-
ífoiitcsc o cinismo com que
ale procura confundir os se-
ringálístàs, ohamanão-os de
¦¦(soldados da borrachas, com
os seringueiros — explorados
r, escravizados por aqueles.

Que truque, prtwelrio. gf.«.t»ut:
gica beslal

CÃES POUCiAíS

O boletim du Aeronáutica
Informa que, dias atrás, na
E.icola de Paraquedistas, íoi
-slirevetudo o cão policial «pi-
lotOJ, que concluiu o curso, ia-
•wndo todas as provas de sal-
to da tórre e o salto de aviílo-.
Ontem, às 10 horas, na mesma
escola, fo. condecorado com a
Ordem do Mérito Militar, poi>
ordem do sr. Vargas, outro
qã/i policial. Trata-se do co-
ronel Phillips, da aviação de
bandidos que massacram as
populações civis na Coróia.

PARAÍSO PROIBIDO
Um jouewi químico indus-

frial, (fe nome Aldciiór Porei-
ra de Meio, suicidou-se ante-
nntbm, pelo seguinte vwtivo:
IrabiiUiava, no Conselho Na-
rfoiial de Pctiolco e ganhou
uma, bolsa ár. estudos nos Ks-
>'trios rriiidtw. Mas o FBI ne-

,701/. pem-iiss-io, a boina foi
eancelada, e o jovem, vendo
suas aspirações frustradas,
não podando atravessar, a cor-
tinia.th ferro — ou de doktrcs
¦ pós termo à vida,

RBNeGADOÍ.
Á èjlpulsàò de Daulon Ju.

Wrt. do síiuliuilo e a grila que
Sr levdnltw, deram margem
« i^o túhlàisscm cm seu a poi".
.\itrc nitmliis escrachados sa-
**!&} th. p5=t.f.'. ulgiinh er <-.«/
t'>.JspS:: 

:.3.t".*i'fltófa*i <V'.e '"

Vâo^víémi. da. profiscao pro-
priawMiè dita mas sim das
ouvetCMs ave ela facilita. S'
o c0o ãe vm Joel Bilveira
o» um Mano Wiltiies. Por
ies<> mii-rr-.», com «ssw attttc-
it, elt* acabam ieftwtendc
cs pàlrteé s « colocando
contra «4}«'*s * oymm ou-
trm*jft>-mh- t4mW&4

E A BRIGA C
A DISPUTA ENTRE O VIGÁRIO DE AUSTIS
E A FREIRA MARIA GAMBARROTIEWVOL

VE NOVOS PERSONAGENS DO CLERO
Continua dando pano para i João, aquelo que se declarou

mangas a rumorosa qúerela emi disposto até a morrer, defon-
lamilit. que tem como princi-l dendo madre Gambári-oli, Do

naquele Sanatório. O hospital
cin questão foi construído com
o dinheiro do Fundo Sindical
c- ha tompos sua direção este-
ve envolvida ha negociata Je-
vada a efeito pelo filho tio
nnt;'io ministro elt. Trabalho.
m. Honorio Monteiro, quo na-
t-uc-lr. ópoca comprava ostrep-
lòniicltin com o dinheiro do
Fúnclu Sindical e n vendia
para ptjrHctilnrça tio cambio-
negro.

Um outro caso que ilustra
muito bem ;i ii-1'espotp.abilidáf
do reinante naquela casa ú o
do doente Francisco Paulo, lia
seis meses ésso internado vi-
nha so queixando aos incdico.s
que o assistem de sintoma dc
derramo, listes, entretanto,
sempre lhe respondiam: —
quem t; o médico aqui, nós ou
ò sr? Francisco Paulo conti-
luiciti reclamando sempre, o
estupro recebendo a morna
resposta. Sentindo quo sua
enfermidade so agravava re-
correu a uni medico parti-
ç.itiar c esto constatou a exis-
tôticin do derrame de que
Francisco tanto se queixava,
.lã era, .porém, uni pouco tar-
t/e pois o internado foi logo
V seguir acometido t..í,'tc-mo.
ptises que so tepcttram dc-"/oito vozes. Atualmente Fran-
flst-,1 encontra-se prosei ,.o iei-
lo do titial não so podo ao me-
r.ns erguer.

Alóm desia falta ele assiü-
tõiierin médica os doentes sno

conclu' r.a 4'' pág.)

PREÇO

?M CESSAÇÃO IMEDIATA
DA ERRA NA GORE
DIVERSOS PROFISSIONAIS DE IMPRENSA, INCLUSIVE O DIRETOR DA A. B. L, MA-

NIFESTAM-SE PELA RÁPIDA CONCLUSÃO DO TRATADO DE PAZ - "DEVE MERE-

CER O APOIO DE TODOS" — DIZ O SR. MO SES — OUVIDOS, AINDA, OS JORNALIS-

TAS RENATO DE ALENCAR, CLETÓ SEABRA VELOSO, NIÉCIO TATI. MARIO COR-

DEIRO E JOCELYN SANTOS

Á PROPOSTA feita pela
União Soviética, aíavés de
Malik, e que resultou nas
conversações do paz na Cò-
leia, eslá merecendo as ateu-
e;ões de todos os povos que
odeiam a guerra e aspiram l
clima de s-egúrança e tran-

qililiclaclc para o muncld in-
teiru. Que se consiga a imtt-
diata cessação de logõj que
todos os soldados ostraurr^i-
ro.-; se retiram ela Coróia, que

se. chegue a bom termo nas
negociações, isso é o qu»? cs-
peram todos os homens e mu-
ll.eres, de todas as raças e
tendências política? riu füo-
soficas,

A fim ele transmilir a opi-
nlão tios mais variadas ca-
macias do nosso povo, bem co-
mo d[. personalidades o poli-
ticos om evidencia, iniciamos.
hoje, uma - c-nqiwtD- sobre» o
tissunto.

.que
pois protagonistas a freira Ma-
ria Rosalia Gambarroti e o vi-
gario de Auslin, padre Marcos
David Reichert. Segundo o
«Diário Trabalhista:.., que, por
sinal, advoga a causa do viga-
rio as ".ousas cm ustin estão
ficando cada vez mais pretas.
<De dia — diz o Diário — a
agitação nns ruas é intensa e
à noite germina o ódio em co-
rações ávidos de vingança»!

E' crivei, sem dúvida, que
isso esteja acontecendo, pois a
brij.'" entro, o padre <>. a freira,
de acordo com ns últimas infoi"
inações, está se transformando
num caso de grandes propor-
ções e. dificil solução, originini-
do até uma profunda cisão em
todo t. clero católico. E' que, tio
Lido da freira, alinham-se nada
menos de uni bispo, D. José An-
rtté Coimbra, TJispo de Barra
de Pirai e alguns sacerdotes,
ento-e os quais o corajoso padre

'Teoticiui na 4'. pag.)
Cruzeiro 0 sr.

^Píj«í|í
Herbert Mqséw datilografa suas declarações pela imediata

—¦ conclusão da paz na Coréia 

Abrindo esse grande.' plebes-
cito, falaram-nos diversos
jornalistas, profissionais, en-
tre os quais o sr. Herbert Mo-
ses, presidente da Associação
Brasileira de Imprensa.

Foram as seguintes suas
palavras:

O pronunciamento de
Malik e Truman a favor da
cessação dá luta na Coréia
deve meiecer apoio de todos.
Pequenas c eventuais diver-
gehcins elevem ser vencidas
u fim ele que o estado de
guerra cesse o quanto antes.
FALA O PRESIDENTE DO
CONSELHO DA PAZ

O jornalista Renato Al-Jtt-
car, presidente do Comitê ele
Jornalistas pela Paz, afirmou-
nos:

A simples conversação
ele paz na Coróia já ó uma vi-
toriti cio movimento organiza-
do dos povos contra a guerra.
Resta agora, que essas con-
veísações cheguem a bom
termo. Para isso ó preciso que
os povos náo cessem de lutar,
não desmobilizem suas forças
e, pelo contrario, aumentem
cada vez mais o vigor tle seus
protestos contra os trafican •

GRANDE ÊXITO A INSTALAÇÃO
DO CONGRESSO DE MULHERES
CERCADO DO APOIO POPULAR E CCM A PRESENÇA DE PARLAMENTARES E LÍDERES OPERÁRIOS E ES-
TUDANTIS, O CONCLAVE PROSSEGUE OS SEUS TRABALHOS — PRESENTES DELEGAÇÕES DE VÁRIOS
ESTADOS E DELEGADAS FRATERNAIS DA ARGENTINA E URUGUAI — MENSAGEM A ELISA BRANCO
SÃO PAULO, .'10 (Pelo Tele-

tçne) — Em meio ao grande en-
tusinsmo estão decorrendo os
trabalhos do I Congresso Ka-
cional da Federação de Molhe-
res do Brasil, instalado às 9
l.ora.s da manhã de ontem,'do-
niingo, om concorrida sessão

LIBERDADE PARA
ÁLVARO VENTURA!

O dirigente operário Álvaro
Ventura foi visitado ontem, lia
Penitenciária, pelos advogados
Letelba Rodrigues de Brito e
Sinyai Palmeiras, a cujo cargo
f-ic-nrá a sua tlefesa jurídica.

A prisão de Álvaro Ventura,
acréflcentnndo mais um pátrio-
fu n lista de mais de uma cen-
tena de presos políticos elo go-
verno ck. Vargas, vem curacte-
mar ainda mais o regime do
tlM-essão sob o qual estamos vi-
-i-n*o. Eíst. mesma polícia.
çujhk lieluis são enviadas para
«i gostapo norte-amcricani. e
i-wi .-ujns repartições centrais
jinlitificam os rafe.iros do F.B.l. I
i'.- Truman, lauça-sc c.otu furitl |
i oiAra os patriotas o démocra-
tas, contra ns dirigentes do mo-
vimento operário, visando prin-
eipalmente Luiz Carlos Prestes,
'frata-se de uma caçada estran-
geira wntra os melhoros filhos

, do nosso poro e efi* tem, iwitt*
sive, o oojítivo de eliminâ-lt»
ffrlcíTnente, a fim dp tentar
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solene, que teve lugar à rua dos
Patriotas n. 1X20.

A despeito das améças po.i-
ciais — a solenidade revestiu-
se de grande brilhantismo, con-
tando com a presença de dele-
gadas do Distrito Federal, Mi-
nas Gerais, Alagoas, Pernambu-
co, Bahia, Mato Grosso, Esta.
do do Rio, Espirito Santo e
Goiás. Foram apresentadas nu-
merosas teses e foi Iniciada a.
discuss&o do temario organiza»
do para o c-"clave. ¦¦> _,
INICIADOS OS TRABALHOS

Nessa mesma noite, çtim. o
coi.-.parecimento de grande mas-

Álvaro Ventura

LUTAM OS
CAMPONESES

GOIÂNIA, 30 (IP) —
Ainda não terminou a luta
dos camponeses de Órizona
pela fixação da taxa de ar-
rendamento na base de vin-
te por cento. Recfntemen-
te, a Liga Catâponesa da
Fazenda Bréjinho .ürigiu-
se as lavouras do camponês
Alexandre Gonçalves, ai-
tuadas na fazenda Corum-
bajuba, e dc 180 sacai. d«
arroz só permitiu que. o ta-
tuira Francisco Dias i*e1.i-
rasse 36.

sti popular que superlotou o
recinto, presentes as delegações
brasileiras e as delegadas fra-
temais cia Argentina e do Uni-
gual, sob a presidência da Sra,
Branca Fialho, presidente da
Federação das Mulheres do
Brasil, tive-am inicio os traba-
lho.i do conclave. Tomaram as-
sento ã mesa, alem das secre-
larias da. F.M.B., Sras. Arco-
Una Mochel Goto e Barbara
Feitosa, as delegadas argenti-
nas,. Dras. Leonora Aguiar
Vasquez e Rosa Ilardy, e a tle-
legada uruguaia, Sra. Amalla
Polo Perez, o deputado Rober-
to Morens, vereador Josd Cirillo
o o llcler Sindical Geraldo Ro-
drigues dos Santos.'

DENUNCIADA A AMEAÇA
POLICIAL

A Sra. Branca Fialho pro.
nuneiou o discurso de abertura
oficial do conclave denunciando
energicamei te as ameaçar po-
liciais que pesavam sobre aquela
reunião como atentôrias nos
preceitos constitucionais que
garan.cm a, liberdade de reu-
nião e manifesta ;Ao do pensa-
mento, e conclamando as mu-
lhcres ali reunidas sob as vis-
tas e com o apoio do novo de
Sfio Paulo a dedicarem toda a
aua atenção e esforço ao estu-
do dos problemas levantados
no temario e à, busca, de solu-

Ições justas para os mesmos.
Falou a seguir a Dra. Euni-

t Veiga, que leu o relatório
da Federação de MUlhere.. doEsse feito da Liga tor- _

tão nacional e a defesa da pas'noU-SÇ ainda mais prenti- BrasU frisando partlcuíarmen-
em nossa pátria. g«MÍa entr© 06 caínpônes-K te a ameaça «Io guerra que- j*al-

de Oiizona, que recorrem
Mb., freqüentemente, para
"**f*( *??(•}•¦. " •"M__F<_W-, .VjrlSJ Mala-^Ka-^H]. '-^fc*••,

Álvaro Ventura, ooo» «o te-
ee, foi inciuido no infame pro-

PÍpsaduB aç.áí RâBS*}..

ra sobre o mundo e à política
guerreira <Jo gwerrio, que pre-
para na surdina o envio de
taopa» IsssMtloiiiw p.eír*j. o* r_»S3

sacrês preparados pelos impe-
ri alistas.

Ocuparam a tribuna a Sra.
Euniee Catuncía, presidente da
Federação de Mulheres ele São
Paulo, a poetisa e escritora Ja,.
cintl.a Pnsns, presidente da
delegação do Distrito Federal,
o uma representante do cada
delegação, tendo cada uma tias
òradoras abordado um dos pon-
tos do temario.

A MENSAGEM DE ELISA
BRANCO

Foi num silencio repassado
do emoção, que a Sra. Arce-
llr.a Mochel Goto, que secreta-
riava os trabalhos, leu, de pé,
a monsagem .do saudação ao
Congresso enviada pela herSi-
ca mão paulista, Elisa Branco,
escrita no cárcere onde se en-
contra há quase um ano, con-

.donada por uma sentença infà-
I me a 4 anos e três meses de
prisão pelo «crime» de ter so
manifestado em praça publica
em defesa da vida o do futuro
da juventude brasileira.
A PALAVRA DOS PARLA-

MENTARES E LIDERES
OPERÁRIOS

Presentes ii instalação do
magno conclave, usaram da pa-
lavra o deputado Roberto Mo-
rena, que em riomo da CTB
hipotecou às mulheres alt reu-
nidas o apoio e a solidariedade
db proletariado brasileiro em

(Conclui na 4'. pag.)

le.r de guerra, que ainda lies*
ta altura sonham mergulhar
o mundo numa terceira

•i> ainda mais monstruosa
carnificina. As conversações
de paz nâo devem resulta.
na passividade elos povos, E'
preciso r-uo cesse a luta eque
todos os soldados estranhei-
ros se retirem da Coréia.
Quando isso acontecer e
Cjuarido as uinco grandes po-
têneias íírniatein entre eí um
tratado ele ptivr, então poderè-
mos respirar mais tranqüila-
mente, pois daí para adianta
a missão ele conservar n paz
será menos dificil.

CUIDADO COM AS MAQUt-
NAÇÕES DIPLOMÁTICAS

A seguir, ouvimos o jorn».
lista Cleto Seabra. Veloso, re-
dator-chefe do Jornal cte i)e-
bates:

— Stálin e Truman —> dis-
sc-nos êle — vieram ao on-
contro das aspirações do mun-

IConclui na 4*. pag.v
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AGENTE
AMERICANO
EM AÇÃO

NA BAHIA
SALVADOR, 30 (IP) - O

jornal «O Momento», em ele-
nuncia sobre os entendimon-
tos seciotos mantidos nesta
capitai pelo agente imperia-
lista George II. Day com o
governo cio Estado e o sucrr-
tario da Agricultura do go-
vêrno de Sergipe, convocado
por telegrama polo próprio
cônsul ianque, revela que ar,
conversações trataram dá es-
tocagem de. gêneros paru a-
ÍJiider às necessidades cie
guerra dos Estamos Unidos.
,0 pretexto para a convoca-

ção elas conversações foi o
«abastecimento de leite rin
Buhias', mas tanto não se tra-
tou desse assunto que o che-
íe do wryiço tle láücinips da
Secretaria d-a Agricultura não
esteve presente às conversa-
bulações. Estas transcorreram
no maior sigilo, não sendo
mencionadas nem pelo con-
sulado ianque nem pelos jnr-
nais «sadios».

REVOGADA A
FIANÇA DE
WILLIAM FOSTER

NOVA IORQUE, 30 (INS)
-- Foi ordenada hoje a revoga-
ção da fiança dc cinco mil do-
lares, sob a, qual há quase três
anos, se encontra em liberdade
r, presidente do Partido Comu.
nlstn. norte-americano, William
'/,. Foster.

Foi dado a Foster o, prazo ató i
segunda-feira, para que deposi-1
te uma nova fiança ou irá para!
o cárcere. ,

O juiz Edward Conger emi ¦ |
tlu a ordem baseando-se no pre-
texto de que fianças deposita,
das pelo Congresso de Organl-
zações Civis, não constituem•urj&a segujimsí. adMuads,,

O TELEGRAMA
Das Mulheres Chinesas

t A Vargas
E' o seguinte o texto do telegrama enviado

pela Sra. Tsaichang, presidente da Federação Pan-
Chinesa das Mulheres Democráticas a Vargas, te-
legrama que mereceu a resposta ignominiosa pu-
blicada no vespertino dè um dos escribas do Cate-
te: -.Em nome da Federação Pan-Chinesa dás Mu-
lheres Democráticas exigimos a imediata cessação
das medidas reacionárias de vosclo governo :.|ué
impedem as manifestações em favor da paz das
mulheres brasileiras. Deixai que todas as mulheres
e mães que amam a paz no Brasil drsfrutèm de
plena liberdade na luta pela segurança da vida de
seus filhos e nas •manifestações de sec. aíúente de-
sejo de paz.¦»

wr-w
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Solidariedade
Operária aos Camponeses

De Porecatu'

•

MARIA DA GRAÇA
Há mais de oito meses vêm os camponeses de Porecatu

Jutaiido do armas nu nulo cm defesa de suas torras, do pro-
(luto di logros e ppiinsos nnoi de trabalho no trato de umfi
terra fértil arrancada para as cultunin riy coração du mata
yirgpm, e em defesa do seus lares invadidos e saqueados pelos
bandos dp .capangas dos grileros Lunardelji e Lupion.

Quando da primeira dns assaltantes, os camponeses, iso-
isdos e desorganizados çonip se encontravam, viram-se obri-
gadçj :i se interpar na mata, As famílias ficaram ao desa-
brigo, esbulhadas de tçolwa oí bcuj Jjcr.i'. A majgpia daquelas
posses qijp se estendem pola rica região de Centenário e Po-
recatú, com suos lavouras arrasadas « as casas destruídas,
passaram às mãos dos chefes dos capangas dos dois iniseró-
veis latifundiários, um dos quais, ao tempo, goyèrnador do
Estado

Foi entüo que j;í5 fundo 9—r~—:——
daquele sertão u£ pi'nvrr.s
cio ' Prcálos, a solução upon-
tada no h.stórico Nianiíc-to
de /.gesto para a libírtacio
dos çamp -nêscs do iJigg e
da exploração üo l.-uiíiinriio,
chegaram aos ouvidos daque-
les homens., E os 'j.islna-
isentos do grande do.cumer.-
to dartm ...u; frutos ,•.-"<
ação: armados, os i-esial.en
te* .enfrentarem os assaltai)-
tes, retomaram a granri*
maioria das pousos, As fu-
.uuiiaa, quase todas, w.oniu.
ram aos sons lares e as ia-
yóuras foram rcf.cilcs o lèin
sido tratadas e us çp'jipjtaá
feitas sob a. vigilância, dos
reslst-mt.es que não dqui.se-
ram e n::.o deporão ís suas
arnias enquanto nio forem
cumpridas pelo governo Vnf-
gds-Jltinhoz da Rocha dp 14
cláusulas Io ultimatuin quo
lhes enviaram, apoiadi com
sislnuturus de n'a|s de J...8Ò0Camponeses do porto do Pa-
ran.1

Mas, de ondp vejp a asses
homens a fori a que os tmiis-
formou num pequeno exército
de no'a\|ol copibatividadc, que
fez de cada fusil e tirlnco
sertanejo .mia arma poderosa

1 União Soviética Defende e Apoia
lima Polia de Paz e Cooperação
O SR. MALIK, VICE-MINISTRO DO EXTERIOR, RESPONDE A UM QUESTIONÁRIO DO
PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO DE "QUAK ERS" INGLESES QUE, FOI A MOSCOU
PARfS, 2,9 (JP) — A Agencia, teria a máxima satisfação nm

9S"

COISAS BA
üMBÈ

DE .(inirriiín em quarenta
minutos morra u;n titueictttyi-
so no Rio. Essa informação
alarmante que n-js dão as es-
tatlslicas da Prefeitura é
aprcsçiíl.i i;'ií a vclaçãQ de uma
outra realidade ainda mais
triste: não dispõe o Distrito
Federal ae meios paru o com-
bate á peste branca. O nu-
mero ãe leitos para esses ãrir
entes c tão reduzido mie fiaracada um deles existem frrea
de dez mil pretendentes.

Mas esses poucos hospitais
* sanatórios existentes não fa .
riam muita talta se uno e/ris-
tissem. São daquele jeito,
verdadeiras espeluncas, tudo,
menos hos-iitais de mira de
tuberculosos.

Uà vários meses passados
o» fnteriiajios rf- Hospital tf.
âtií/üüíiúi/ uiroiiirse i„ipfiir
sfos o um movimento de pro-
testo contra o péssimo trata-
mento que lhes era dispensa-
do., iiíu alto se elevaram as
suas uoíbí que o iiovérno, em
temor delas, mandou-as silen-
dar a bordoadas e espnldet-
tamentns ptla sua policia es-
lieciai. Agorp. lemas nos jor-
nais que uo Sanatório de San-
ta Tcrexa o falo se repete.
Os doentes fazem greve de
fome „ pxigcm mentor au-
meniação. B não se pense
que são indicentes, que então
ali 0-1 favor. Não, são traba-
maneires, loaos etes contri.
buintes de Institutos, lina-
ginc-se o contrário: se fos-
sem indigentes; nem é bom
falar!

Ah' mas não deve ser vis-
to cot io um fato corritiueiro
twr protesto dos tuberculo-
aos de Santa Wprçita. Ele en-
cerra uma advertência, mui.
to grave, muito atria ;:rtra
quem ainda tiver ouvidos pa-
fa ouvi-la. Nitvia cidade em
giie o desespero e a necessi-
dade de lutar aiipgg ató
aqueles quv se recolhem a um
sanatório, nao deve haver
pmita se.rmrqnr.fi para os res-
fonsáveis por esse desnraça-
ido estado de coisas.

ÈSTACIO.

a impor ao poijlerpijp. Jçíifurf-
S.iarl.ç, aos milicianos e car
pan~as que seus planos de
rap.pa, o respeito nos seus
d'1-citos ti') lcçlijmos donos
d^y iorrai e aos direitos de
suas famílias entregues ap
trato das lavouras? Veio es-
sa forca da &o!!d.oricdoii< queu iua bravura e que os seus
fc!tos de com}wIjcntes ergue-
ram em todt o pais entre
ar mais profundas camadas
i1: CQmyo)ièsgs igualmente
uwlnrwlns e entro os treba-
Ifcsdorcs das cidades, quevíom naquele fftijy.Ó cijniba-
tonto a vunfTuunUi do ^ous
aliados naturais na sim luta
poli. ciiiiijuii ta do sui:s rei-
,.nd!cao8es políticas e oco-
nômicas.

E nor saber ou^ essa soli.
dnríoí'r;de conntitiie um davor
di todi o proletariado brasi-
loiro 6 que a Conferência
Sindical cies T-ah?!Jiadores do
ristrlto Federal, recente-
n effu reunida sob n bandei-
r frlnrioca da USTUK e da
CTH. aprovou uma moç&< de
si liduriedacie e apoio irros-
triti nos oamponêses do Po-
ri»r\-tú em suq 'iita heróica.
B, porquo esta luta está lou-
go ainda do ter cheirado ao
seu térndno vitorioso, e por-
que a«ii"1"s bravos enmponô-
ses permanecem cm armas o
:.- ? posses ariioacadcs pplacobiça iluü grltelr.os íAinpr-
deli] p T,i-i)inn, hoje üpiiiitlos
pela msxju-no governamèritol
de Munl.oz da Rocha e de
Vargas, essa so!-'ib''ioc1nii(;
poí;"n p gflr iitti dsyej" às h.on-
ra mra todos os trabalha-
dores,

Mãn hasta, porím, quf se
t.r.idi'?;,i. na moç?o aprovada
no conclave siodical cari-)-
ca: é necesrãrio e urgente
nue nssuina formas mnis nm-
cretus e ativas, rapri7ps de
obricrar o povêrno do lati-
f"ni,:'íi'io J?,ento Wunhoz da
Hochq o íiooitor os 14 ppntis
do fi:,;)"i1') (]q r»np:fícnof1o pro»
TAQfr» ""'ns roc-ql êxitos fie
Porecatu, o de jrorantlr fa
R";><s famílias o nnp'o moral
c ru rçeursis; materiais de
quo cr. rero pom f> rnantor
nns poíjsçs reconquistadob em

embates cruentos e vitorio-
sos.

Ksse u íeye)' oue a 11 Con-
fcrênçja Síntlloa! <loo Trsba-
lhadnr^c do T>'^r'ln Federal
annnr.ou ai prolotnriado ca-
rioca. e a nüida cf»t!vr. que
rs f,eus ãünclos camponeses
do norte rio Paraná estão
no direito de reclamar.

Frapce Prgss distribuiu um
comunicado de seu correspon
dente em Moscou sobre o ob-
íotivo da Conferência que o
presidente da delegação de
«Quákcfs» ingleses quy so a-
cha naquela capjtal, ijiante-
ve corn o vice-ininistro do
Eiítcrior ria União Soviética,
sr. Jacob Maiik. O presidente
da delegação de iQuokeis»,
Sr. Gerard Baijy, disse ao
jornalista francês:

?Indicamos ao sr. Malik
que nüo viemos a Moscou pa
ra defender a ppliUca estran
gciia l)iitanica, mas para o
informar, não SQnicní'-> sobre
o desejo de paz do povo bri-
taníco, mas tambem sobre as
pqsibilidades de uma molho-
ria nas relações com a UKSS
e com o seu governo».

Depois de sublinhar que an-
tes de parlir para esta capita),
ele próprio e seus sois colaho
radores foram recebidos polo
Chanceler Herbert Morrisson,
o sr. Gorald Eaily aíiimou tor
declarado ao sr. Malik que «a
despeito do malogro da Con-
ferência de Paris, a Cotnrpon-
vve.alth britanjea sempie de-
seja estabelecer relações
aniislosas e duráveis com a
URSS».

Em seguida, o presidente
tios «Quakers» revelou que a-
presentou um inemorundo,
constante de seis pontos, ao
sr Malik. Este declarou quo

responder. O sr. Eaily frisou
que pediu ao vico-ministro do
Exterior soviético para conti-
nuar a sua ação ou seja, a
iniciativa que tomou para a
pesaçflo de fogo na guerra
da Coréia.
PE3P0ÍÍDE MALIK

As seis perguntas apresen-
tadas e respondidos pelo sr.
Malik foram, as seguintes:

Ia. Pergunta — Estais dis-
postos, sob reserva de recipro-
cidade, a reprimir a propa-
gamla hostil ao Ocidente,
bom como a publicação das
declarações das autoridades
responsáveis expressando os
objetivos paeiticos dos govêr-
nos ocidentais?

RESPOSTA — «A U.R.S.S.
não pratica o anti-ocidentalis-
mo e existe uma lei que pro-
ibe qualquer agitação em fa-
vor tia guerra. Sobejas vezes
a URSS propoz a ONU uma
lei, a vigorar em todos os pa-
íses, proibindo qualquer agi-
tação em favor da guerra,
bem como a calunia entre os
paises».

2a. PERGUNTA - Estais
dispostos, sob reserva de reci-
procidade, a autorizar o esta-
belceimento de relações sob
bases políticas por meio de
visitas e intercâmbio rie cor-
respondencia, entre os grupos
profisionais e de indivíduos,
entre a URSS e os países oci-
dentais?

~VW nr

Cimenta NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGAI.HAO. MADEIRAS.

TACOS c MATERIAL ÜE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES ¦

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — ?2-2233, ííS-OfiOf] e 52-4084
Av. Churchill. 94-11.° and. S. 1.104 ~ das

 7 ás 2l horas ——-

RESPOSTA - <A Ü.R.S.S
teçòbe todos os anos, numero
sas delegações ' de todos os
países representando todas as
clases,

Sa. PEIIQUNTA — Estais
dispostos a dar garantias de
não intervenção, seja por atos
seja por espirito, seja direta
ou indiretamente, pas ques-
toes internas dos Estados pão
comunistas, com a condição
de que garantias semelhantes
de que nenhuma n ç ã o
contra-revolucionária seria
enipieendida pelos palcss o-
cidentais nos Estados comu-
nistas?

RESPOSTA — *0 líder da
URCS, o marechal Stalin, de-
clarou que a revolução não é
artigo de exportação e que a
URSS jamais se imiscuiu nas
questões internas dos outros
paises.'^

da. PERGUNTA — Estais
dispostos a aceitar um desar-
mamento radical e geral, efe-
tuario sob p controle inter-
nacional e a tomar, favora-
velniente, em consideração,
todos os métodos suceptiveís
de que lai acordo seja obje-
tivado, esteja ou não de acôr-
do com a concepção soviética
sobre a redução de ainiamon-
tos?

RESPOSTA — *A U.R.S.S.
sempre foi favorável a um
desarmamento geral.

5a. PERGUNTA — Estais
dispostos a cooperar num pia-
no mundial em prol de uma
economia comum e para a
melhoria do padrão de vida
em todos os países, com a

condição rie que tal plano se-
ja organizado no quadro e
sobre o controle da ONU c
que sirva para promover, e
não impedir, a revolução so-
ciai pacifica quo está em
curso nos países cceonomica
e politicamente atrazados?

RESPOSTA — «A U.R.g.S.
é favorável a um plano eco-
nomico semelhante e Insiste
no estabelecimento das rela-
ções comerciais com todos os
paises na base de tratados
recíprocos.!-

6a. PERGUNTA — Estais,
disposlos a facilitar a admis-
são à ONU dos países que, a-
tualmente, permanecem fora
dp órgão internacional, e par-
tiqipar das consultas destina-
das a melhorar o funciona-
mento e os métodos de traba-
lho das Nações Unidas, bem
como das discussões prelimi-
nares sobre as diferentes so-
luções que possam se desonro
lar em futuro? Estamos pre-
suadidos de que, se a URSS
estiver disposta a unir-s0 nu-
ma iniciativa pacifica, conce-
bida no espirito visado para
atingir esses fins, ela concjli-
ar-se-ia com a simpatia das
massas populares de todos os
paises e resgistraria respostas
favoráveis da maior parte dos
governos.

RESPOSTA ~ <A U.R.S.S.
sempre apoiou um encontro
entre as grandes nações, pa-
ra que a paz seja restabeleci-
da. Eis porque solicitou a
a Conferência de Paris. 4
URSS nSo é responsável pelo
malogro desse conclave.»

NOTA INTERNACIONAL

IMPE Riffill'Em Desespero d
STfiS

g Causa
As demurches de paz nn Coréia aguçam as contradições

intcriiiis no campo iiiipuiialistii. Unia das forpias depjjii con-
tradição está no lato de <|'"', enquanto, de uni Indo, cresce a
impopularidade du guerra nos próprios Estudos Unidos, do
outro Indo os fabricantes e vendedores do urinas fl oi|iii|)amen-
tos temem com a cessação do logo uma brusca interrupção
em seus lucros astronômicos.

AtiiiKcm os mercudores du morto um estado de ullu ten-
são em fuce das conversações de Iiacsiing. Sinal dessu tensão t
é o discurso de Truman nus coiuomoraçous do jípü.V universa-,
rio da fundação de Dctroil. «Não podemos diinj}|i|jr nossn vi-
nilância, não importa o que siiccdu nu Coréia, diz cio, par»
Ii;;ío depois tecer um liino u capacidade das fábricas do l)o
troit como fornecedoras do Ianques e caniiuiiòcs militares.

Entretanto a nijjilariziiçãc da economia não liquida as
causas da crise do ruaimen capitalista. Ao coni rário, cria
condições para o ucclorainc|)ii> dessa cii,->c c tonia mai.-. sé-
rias as contradições de classes. A corrida armapicnliiila *•¦¦
rastü consigo, ao lado dos lucros astronômicos dos monqpp-
lios, o aiiinunlp dos impostos, uma alta incessante no custo da
vidu, o congelamento ilos saláriot, o o rpfprço da inflação.
Por isso Triiiiian usa cm sou djftpMrso llllla linguagem tiirit-
monto compioeiisivel paia (jiicni si; (lisiiuzcr a lê-lo nas eiitrç
linhas.

Solnt as conscquriicins jmpdiatus du nolítica de caiiliõi-.-
em lugar de munteigu diz o subslilulo do ffjller: «Soi que issn
signilicará aitoruções pi-ofiiiulas para muitos de vós. Milba-
res do operários de Dctrojj sorão iifoludos pola redução da
produção civil, necessária paru deixar o aço o outros mate-
riais escassos disponíveis m> usp inilitnrt. • '

Com essa alegação Truman espera (pie seus ouvintes »e
coiifoiiiiein com o aumento de desemprego. Promete, alépi dis-
so que csia situação é passageira c que isso sempre acontece .
«nas primeiras etapas do uniu grandfl conversão». Silas os'
operários de Detroit v de todas as cidades americanas sabem
que a produção de guerra não colocou a industria dos Kstsdov
Unidos, somente agora, cm primeiras etapas de conversão.
A produção de guerra vem liá mos em um crescendo c suas con-
soqiicncias, longe do serem passageiras, se arçruyarãq com o
desenvolvimento, da corrida aniianieiilisla, acarretando npvos
aumentos de impostos, maior carestia, novas baixas do sal*-"
rios (baixas que até agora já atingiram nos Estados Unidos
25%), maiot inflação, crise econômica geral mais catastrófi-
ca, como corolário dos lucros dos monopolistas, cada ver. mais
gigantescos. -,,

Há todo um capítulo do discurso de Detroit dedicado «o*
que nrptgstam contra a poiíiica da Casu Branca. A estes o
presidente brinda com os títulos de duvidosos c tcrrorista/i,
que «cairpm no lodaçal, pregando enormes mentiras com fins
de publicidade pessoal sem ter em mente os danos que cau-'
sam ao país».

Para evitar o brilho dessas supostas mentiras, o presi-denle usa, como escudo, uma peneira. 15 também paru justi-ficar a sua desciifreiada corrida armamentista, que condfw. i
bancarrota do Estado, recorro ao velho expediente naüista
do caluniar a URSS, aludindo, cm seu discurso irradiado cm
cadeia por todas as emissoras ianques, a terríveis segredos
que o serviço de espionagem ameiicaiin leva a seu cònlicci-''
mento, sobre «preparativos militares soviéticos cm todas a*
partes do mundo...».

Denota o discurso de Detroit a situação crítica das for-
ços econômicas e polilicus representadas polo governo dosEstados Unidos. Por isso mesmo é sinal de que aumenta o:ne-rigo de guerra com a possibilidade de novos atos do agressão-
por parte dos iiupçrjalisias om desespero de causa, r. •

r-vm»- v:>h-t mt m H^"ir"^-.

Terrenos a Prest^üi
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e onibua -*•
Alcantpra São Gonçalo Lida.

Trafan no local, com o sr. Celio Eduardo de
Souza, á nja Pio Borges, 6%-A *- São Gonçalo,
ou á rua México, 45 - 12.° andar - T. 327838

A IMPORTAÇÃO DE 9.000 TONELADAS CUSTARÁ 350 Mi
LHÕES — DUAS VEZES MAIS CARA DO QUE A NACIONAL -

CONCESSÕES CRIMINOSAS ÀS FIRMAS AMERICANAS

t-*t». tê$ >j> ..«». «*, .v ¦«¦. n». ..Kt>..*A* »'¦• -*-

Atendendo ás imposições
Has firmas norte-americanas
produtoras de artefatos de
liorrachas, o governo autori-
zou a importação da matéria
prima. O Brasil passou de
tirando expuríador a importa-
dor de borracha. E apoia vai
panar por essa borracha im-
portada, preço cie ouro.

A alégaçüo feita para jus-
tificar a importação é a de
que a produção nacional não

IMBIPtèNSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOTTA LIMA
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GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

0 ** -^r-

7WL

AIMUiOS t-INOS PARA
HOMENS - CAMA

- ti MliSA -

Fábrica própria —
Vendas a vareja

RUA DA CARIOCA, $7
Junío á Praça Tiradentes
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RXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do liiinur. líiafinóstiro precoce ds gravidês (rcaçõw do'Zordck ou Muuini.
Avenida Alniuante fiarroso, n1, ? Claboleiro da Baiana) —

4». andar -- Sala W.\ - Telefone: 42-8880.
Üianamente tle 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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íjrr.-|ívvill. .Sessão pro-
Hoje, às 20 lioras, na
à ruu i|a Çoustiliiiçãii, <^è>^-:i^

vis lideres 1'eijiininiis, prpfçssora üíivia Cifliibria e a ex-vèreado-
ra Lucinla Soares Rosa, espancadas c presas cm Uberlândia quan-do do ataque armado policial à Convenção Feminina que deveria

sp instalar naquela cidade, 110 dia 22 p.p. 

atende ao consumo. Os téeni-
cos das repartições oficiais,
baseados nos dados oferecidos
.por seus assessores da Good-
i'ear, Firestone, Dunlopp o
Pirelli, estimam a diferença
entre a produção e o consu-
mo em cerca de 0 mil tonela-
das- Assim esse volume rc-
prescrita o -«déficit*, isto é, o
total de borracha a ser impor
tado.

Inicialmente o governo au-
lorizou a aquisição de 2.700
tons. cujas primeiras parcelas
loram compradas por pre-
ços muito superiores aos vi-
f;entes em nosso mercado in-
terno. O produto comprado em
Singapura nos custou mnis
caro aproximadamente 30 por
cento, saindo o quilo a razão
de 34 cruzeiros. As negocia-
ções foram feitas mais ou me-
nos sinuosamente, mas dii:
rante uma conferência sobre
o assunto o sr. Firmo Dutra,
antigo diretor do Banco da
Boi racha referiu-se ao fato.
Murmuram se os meios co-
merciais, Como era possivel
cstnr o governo comprando
borracha por preços tão nbsur-
rio? Pnra evitar os protestos,
o Banco do Crédito da Amnzo-
cia prometeu elevar tambem
os preços da borachn nacio-

[ r,nl o aumentar as b.ises do
financiamento aos seringalis-
tas.

i 40 CRUZEIROS O QUILO
Aproveitando-se de todas

ossas circunstancias, os nor-
te-americanos aumentaram
também a sua pressão visan-
do, em última análise, fiear
de posso dos seringais da
Amazônia e com a tarefa de
plantar as novas mudas sele-
cionadas, E assim nasceu o
nnte-projeto da constituição
rie companhias mistas para a
exploração ria produção da
borracha. Os scringalistas fi-
çarão com 25 por conto cias
ações, o Banco do Crédito da
Amazônia com outros 25 porcento, enquanto as firmas pro-dutoras de artefatos, a Good-

iear ou Firestone, com os res-
tantes 50 por cento. E' o gplpeíinal contra a borracha Ura-
sileira. As empresas ainenea-
nas ficarão, evirienienieiiie,
cuni o controle total dos negò-
cios.

£ enquanto vão apressando
a consumação desse assalto,
exigem que u governo comi-
nui a comprar borracha no ex-
terior. Até o fim do lílül que-rem que o Brasil importe ü.000
toneladas. Desse total já fo-
ram compradas 2.7ÜU, resiun-
üo ainda para serem negocia-
uas ü.üuü. Acontece, porém,
que us preços estão subindo e
o lirasil vai dispender com
tssa importação a elevada so-
ma de 350 milhões de cruzei-
ros!

üe acordo com esses preços,a tonelada de borracha licará
por 3btíSü cruzeiros, saindo o
quilo a 39. Em números re-
aondos o quilo de borracha
custará 40 cruzeiros! Esse pre-
ço corresponde a quase duas
vezes mais o do produto na-
cional, cotado ainda em 22
cruzeiros.

Esse o resultado das con-
cessões criminosas às firmas
americanas. O pais, que é
grande produtor de borracha,
oompra o produto a peso de
ouro. Outras conseqüências se
seguirão, como o aumento dos
preços dos artefatos de borra-
cha. Os pneus já estão sen-
uo negociados, cxelusivamon-
ie, no câmbio negro e não será
surpresa se amanhã cobrarem
por um «banda branoa» 1.500
cruzeiros. A isso seguirá ain-
da o aumento dos transportes,
afetando todas as mercado-
nas, que, evidentemente, so-
frerão novas majorações.

¦BBürfs
DO BRASIL

O LUTAS OPERA'RÍA>:

Os trabalhadores têxteis
de Salvador estão exigindo
dos patrões o pagamento
de salários inerentes ao
dia 2 rie julho, de acordo
com seus direitos, por se'
tratar de uni feriada^

O ELEIÇÕES EM
LONDRINA

PiSCHOfll
JÓIAS E

RELÓGIOS
Oi menoret

* vista •
o cròdito.

As lorças reacionária»
sofreram uma der rota
no último piei t oinu-
nicipal paranaense, èin
Londrina, ri 5o se desenró-
Iam ultimamente serias lu-
tas entre latifundiários »
posseiros. O candidato de*
mocrotico m vereador Mil-'
ton Menezes tove 3.Ü0Q vc
tos. O candidato do |?TB
Darcirio Egger, ,2^20' iro-
tos. Um capanga " 

policial
do governador Munhojiç-
chou a fila com 1.800 to-
tos. . , ...

O AUMENTO DE TAXAS •

Companhia Central Bra-
sileira que £ornece energia
elétrica a Vitória do Espi-
rito Santo pretemde auméiy
tar as taxas, o que vem pro-
vocando protestou popula-
reS. - ¦:¦ ' 1 .W-y

O aumenta, bp".".;'1 ;',' 
'

IMPOSTOS. . íi^siJ",

O governador d«, Alago,
as, alegando estar baseado
em resolução arttóijor;. do
Legislativo estadual, oc«B8
do aumentar os impostos,
o que agravará as condi-
ções de existehcial de unia
das populações atingida*,
pelo pauperismo om t*loc
Brasil ' "•¦ ¦¦¦*. ¦¦'¦-':•- •-¦

UBERLÂNDIA, 30 ÍHVipe.iia)

5»ra 
Imprensa Popular)

Mas de terror e ínúM.iquiliiía-
de está vivendo cata cidaO-i,
ifanaformada om praça de
síiews pela policia de Vargas-
íu.icelirio e de atuiria com o
prefeito Tubal Viloia

Grupos de sokladus e Liras
Ibem armadü.; 1,0 po-jfam nns
principais ruas e ur.11 nrd.em
absurda da policia proíba a teu-
Djao de grupos de mais de duas
ptüsuad. Esto aparato bfcliio
jamais visto em Ulurlandii ts-
ve inicio na semana passaoa,
ouando à rua Cipriano Del Fa.
.•ígro, 686. sa realizava o Con.
grosso Feminino Bejgi Vnç e
Cintra a Carestia Emb.ra sua
KallZftO&Q fosse leinil t sçiii q,a
houvesse qualquer prniliii;i,n
prévia, o Congresso foi impedi-

gdq 
violentamente, carcuria a

isa a ponta de v:-'^r.:':^ e *'-•-
•In o esjiancadas 8 presas no lo-
jusaJ vArioa ilelegadiis h ';hsj coii-
ffiijive, inclusive o vereador po-
fUlar Roberto Margonari que
^.*ií «atavft a wjwlUi oa cuuiia

.' ..- '-.¦,-;• !«í. -,ASSALTO À SEDE DO CONGRESSO FEMININO E ÀS OFICINAS ONDE SE IMPRIME A "TRIBUNA DO POVO" —
ARMADAS PERCORREM AS RUAS, COMO SE ESTIVÉSSEMOS EM ESTADO DE SÍTIO

PATRULHAS

isá-i organizadora. -Foram ,}rç&csj der tro dos moldes de uma ci-'ajrda nessa ocasião o ex-praci- dade" ocupada. As ofju|nas ounha Gabriel José Pereira, Jo-'d ¦ -
sé Tomaz de Aqulno e João
Comes Diniz e mais três outras
pessoas, conduzidas às prossas
para Belo Horizonte o onde so
encontram sob ameaça rie pro-cesso pelo artigo 177 da fami-
gerada Lei de Segurança.

M./\iS VIOLÊNCIAS
Nào pararani ai as -iolencias

qiie recrudesceram com a che-
í>da a Uberlância Je um re-
forço policial vindo em aviões e
composto de três delegados e
vãrini tiras éspellinfatosoniente
nri r.dos, como para uma hata-
lha. De Uberaba chegava Ins.
tentei depola parle do Bata-
ilifij ali úciliado E a reprossl)o
e o terror se estendoram a po-
pulaçfto ei gçral, nora a .exibi-
ção de armas em praça pública,¦com os E&trulhamentofc tudoj

st imprime o jornal «Tribu-
na do Povo», do propriedade do
Sr José Tomaz do AquiiK, foi
assaltada por um grupo de sol-
di.dos sob t coniandi rio tenen-
te Ceorgino, e depredada. As
maquinas e materiais tipogra-
fico foram transferidos parade|egaoia e preso o proprietá-
rio. A oficina depois disso foi
mandada para Uberaba. Tam-
bem contra a sucursal do .for-
na', do Povo, do Belo Horizonte,
praticaram-se as mesmas vio.
ler.cias, sendo o «ou ew-nrrega-
do Romunald, Cniiralvca prppqo conduzido nara Uberajig íijn-
tamente ppm o possna! [ictido
ne oficinas do prúnelro (onir.l.

TmOTEADO O POVO
Eip '-'síb disso, urna comis-

são do mulhores dlrigiu-Be d
Prctcitwa loceâ a fim de pro-

\ testar Cintra o ocorrido. Cò-
iinunioiunm ao prefeito que o

Congi-es.-io se havia realizado
apesar do terror ujii.Mlènte, son-
do locil a casa de unia senhora
filiada à. Associação Feminina
de Uberlândia, E cimo podis-
som providencias no sentido de
qn fossem postas cm liberdade
ns pessoas detidas, o prefeito,
Sr Tubal Vilela aConsgJlipü-an
a procurar diretamente a poli-
c|a.. Era uma armadilha,
Quando as mulheres so npro-
-•'movam da delegacia acompn-
nhndns de ponulares, a policia,
]i aylpadu, rooobeu-as a balo.
As niiill-ii:;:í's rrap.-iro.r.i. c:in elas |
o po-.-'.i,• 1'drli-H popi:lai-"n uye
ao local Coram ntraidos fn;Ic> j
Urptulo. RosLabeleeidá a' cel.
ma, jaziam feridas- quatro peH-
soas: o motorista João Cândido,
o as «eãuoras .Ouvia Calábria,

Lucü: Rosa, e o popular Clau-
domiro Pena.

MOBILIZADO O $TIRO»
Apavorados anto n própria

monstruosidade praticada, os
policiais rndobi-arapi o terror e
a vigilância, reforçando o pa-Irulhamento das ruas e, teme.
rosos do que tudo isso ainda
não bastasse, mobilizaram o
tiro de Guerra de Uberlândia
para a guarda dos edifícios pu-Micos.

Visivelmente constrangidos
os rapazes foram forçados a
permanecer horas a fio diante
dos edificios, nüo havendo,
contudo, da purte. de nimhum.
deles, um gesto stuuer d» tios-
ti lidado e violência contra ,0
povo.

1 «"oi em .Uberlândia, que no

ano passado, durante o desfile
do juramento a bandeira, ai-
guns atiradores rasgaram as
fardas em sinal de protestocontra o envio de tropas paraa Coréia.

INDIGNAÇÃO POPULAR.
Toda ossa onda do brutall-

dades policiais teve um efeito
inesperado para os seus mon-
dantes: a população inteira de
Uberlândia, ao lado dos parti-diírios da Paz, formou um todo
num protesto geral. A tal pon.to cresceu essa indignação
que o:delegado |Rç.àl-;-j>iu-s.C. obri
gado, -por temor ao povo, a ir-
radiar.oa verspos ma.lii falsasdos' ..acontecimentos, ; tentando
com isso evitar' a ejipiosão da
revolta, Prqs:jegue, coptudQ, o
movimento de solidariedade aos
nrosos,,

EM CIRCULAÇÃO «TRIBUNA
DO POVO»

O órgão local da imprensa
popular, «Tribuna do Povo»,
cuja tipografia foi atacada edepredada pela policia, está cir-
cujando novamente, om edl-
ções mimeogiafadas. O ultimo
numero do jornal afirma cm
seu cnbcçalho: «Varyo* im.
p/ü)i(a o terror em Überlan-
rfia», e diz em editorial que a
posição dos partidários da paz,realizando com espírito de luta je audácia o 1 Congresso Femi- jnino pela Paz, e contra a Ga- )réstia foi sem .duvida unia põ.-.iição justi, c áçèrrtada', o edi, i
loritU lúislnuja. • que foi ro:n. I
pido o espirito da defensiva!
existente HO"Triiiiigiiio' aprtn os iacontecimentos de Cãmimiüs ¦

O Congresso, atirma o jor-«fal, forjou o desmascararaento

dos governantes âal classes.dominantes, desde Getulio até'cínico agente do ' imperial!»-
mo, Jusoelino, 'e o prtífeitte Tu-bai Vilela; mostrou, vainaV.a
íniquoza riu reação, -': o «orno-esta tem môrig do povo. C

A íTrihuna rio Pòvoí>-v*;onci.''.'
ta a popiilai;ão. ,11 erguei; úma
poderosa onda--de-protestos quelorco a saiila da' -Uliorlandis
dos beleguins de GettrltóiV Jus-;celino e Tubal, e a lniediata li-bartaçüo do vereador-, fipiertoMargomu-i e demais.', pariidá-ios da paz. .". •
PREÍSEfíÇA DE ADVoa'AD'o'

DQRIO . 
'".: '.

Acaba de regregsarj desta ej- ,dade, o advogado Hejtgí" Rçcha Faria, que' aijul ...veiy. !çot} -.
ualnrir t'-ii'a dofcnriÕi- a"s \%" .o'aa rias violciicias policiai!!""Aqyelf cnii.iiiu-o .;óú eptradsnum rfcqui.riniento de *-.fiabeai.:
çorpus.hara . os .preso» ^'m'iin-' •
tevp i.niiindimcntos çõm- auto-
iidades locais fazendo ---vap- *'-•«csaUdatífl ün mts »taf •¦¦ ¦ •

-fi- v
,:• ,:JS.

li. -!.M I.V.- --Í
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ATRAVÉS DO MUNDO
„4 MOSCOU, 30 (IP). tacernua .<muh trabalhos a VI roU-iil. pie-liaria do Comitê Central dos Sindicatos Soviéticos. Um dos pontosdiíc.nMos na reunião foi o problema da construção do novas ca-
ias I ara moradia ele operários e empregados. No período de após
guerra já foram construidas 3.500.000 novas casas na U11SS e
„ plano traçado pelo Comitê Central dos Sindicatos provi* a eons-
írúçSo cie grandes áreas.

LUTA PELA PAZ NA
/¦E-EimNÀ

:¦*¦'". :NÜS AIRES, 30 elP) —
,<¦-:...-.ou-.so recentemente na
e..... • ¦'..' . icnclozi, o II Con-

i dos Partidários da Pau
i.„ .'-...;e.itina. Entre os dele-
,.-,:j(.: cüiiiavíim-se membros
t .- p: riiilo e!„ Verem, radicais,
¦ -;i:'., i.-.-v iis, nacionalistas e

¦••.V' mistas. O Congresso a-
:.-;.j\o:i uma resolução consta-
•i/;nc'!!i qt',e nn Argentina já'Jisvlara 

sido loeolhidas 500
3 ivl assinaturas elo apoio ao
•:.p'.'lu por uni pacto cie paz
?.'!tve as cinco grandes poten-

,'.(¦'..j u coneitando os partida.;-Tos eia paz a incentivarem es-!
,a càtiipai......
AMERICANOS VISITAM A

. u.s.s.s.
MOSCOU, 30 (IP) — O lor-

au') ..Trucl- publica declara-
i.0é_ dos componentes cia ,;-.,-
legae.-ào Sindcial norte-ameri-
o.Uia. que recentemente visi-
(ou a üniáo Soviética. O che-
le.rla delegação, Leon Strauss
(lèçlãrou: *Na URSS aprende-
niòs muito. A imprensa ame-
liòana mente quando escreve
sobre'a União Soviética. As
condições de trabalho «a
LRSS foram examinadas por
todos no's e verificamos que
s'ü.o.'magniíicas->.

Todos os delegados coiu-ti.-
(«ram numerosas manifeaèa*
ijões de amizade dos trabalha-
tlóres soviéticos para com o
povo norte-americano. «Cons-
lutamos na União Soviética
uma '.ardente aspiração à
paz*, disse umas o m. 9b-t.-
uss.

MANILA, 30 (INS) — Wm
cuí&o com ventos qu* mar-
cliam a 170 quilômetros por
hora açoitam as ilhas Luzon
causando enormes perdas ma-
tçjriais. O tuffto avança em
em direção a noroeste
confhmo cínica

PARIS, 30 (IP) — Noticias
de Nova Iorque informam
que. o senador Sparkman fa-
lajido num programa de tele-
visão logo apo's sua chegada
da.Europa declarou que «se-
ria- uma boa coisa se, pela
primeira vez na historia, fran-
cesçs e alemães lutassem
juntos contra a UniSo Sovié-
tica,»
DESASTRE A_*EO NA

BOLÍVIA
LA PAZ, 30 (INS) — Um

avião Curtiss bi-motor, per-
tejicente ao Loide Aéreo Boii-
vi a no precipitou-se ao solo
no lugar denominado Tambo-
rada, perto de Cochabamba,
morrendo «mib 7 passageiros
è tripulantes.

EM PERIGO A NACIONAL..
ZAÇAO DO PETRÓLEO DO

IRA

LONDRES, 30 UP) — No-
tlcia-se que Avelei 1 llarri-
man, enfiado especial ele Tru-
man para liquidar anaciona-
lização do petróleo elo Irã
apresentou uma formula medi
ante a qual a Anglo-Iruniaii
Oil Company poderia continú-
ar a explorar as riquesas mi-
nerais cio Irã mudundo cie no-
hvi' e assuclánclq-sc a capitais
americanos c iranianos numa
companhia de economia mista
a formula, tão de agrado dos
americanos para os paises co-
loniãis. Sabe-se que capita-
iisííis iranianos eslao de acôr-
do coin ossa traição aos inte-
resses nacionais, mas o povo
continua vigilante e disposto
u não consentir na manobra
imperialista a p e „ a r do
terror policial implantado por
Mossadcgli.
ELEIÇÕES FASCISTAS

ATENAS, 30 (INS) — O rei
Paulo decretou a disoluçãodo
Parlamento e marcou eleições
para o próximo dia 9.

Prosseguem
Bombarde

os
ios

ta Monstruososnos os
Contra a População Civi

Fortalezas B-29 despejaram sua carga contra Piongyang, de grande
altura, arrazando bairros residenciais indiscriminadamente — Aldeias
e povoações também bombardeadas — Ainda não resolvida a questão

da zona neutra — Nova reunião para amanhã
CAMPO UE THEGUA, PER-

TO DK KAESONG, 30 (INS) —
Continuam ptirülizàdas as
conversações de trégua, no
qüe diz respeito ao assunto
Vital cie estabelecer nma zona
neutra entre as forças lltígan-
tes, para o cessar fogo. Os
delegados dos dois exércitos
continuam sem querer modi-
ficar suas exigências sobre o
assunto.

CONVOCADA NOVA
REUNIÃO

CAMPO DE TRÉGUA, 1'Eli-
TO DE KAESONG, 30 (INS) —
O comunicado sobre a 14." re-
união da Conferência de Kas-

"POR UM PACTO
DE PAZ"

Realizar-se-á hoje, as 20
horas, no Centro Democrá-
tico Catete-Laranjeiras, à
rua Correia Dutra, 34, so-
brado, uma palestra do Dr.
Valéno Konder intitulado
«Por Um Pacto de Paz». A
mirada é franca e estão
convidados todos os mora-
dores do bairro.

Empolgante Manifestação
Pela Paz Em Praga

'.A,'-" ______L_kJ il _¦_____________¦ * " * *
l JfTTTTTffflTffVH .PW*f

Baile de
Máscaras

song informa que as convor-
nações foram suspensas, sem
que ambas as partes transi-
ijisseni em seus pontos ele
vista sobre o ponto do tema-
rio que trata sobre o estabe-
iecimento de uma zona des-
militarizada. Todavia, uma
nova reunião foi marcada pa-
ia amanhã, às 11 horas.

CONTIUAM OS MONSTRUO-
SOS BOMBARDEIOS

QUARTEL GENERAL DO S."
EXERCITO NORTE - AMERI-
CANO NA CORÉIA, 31 — Ter-
ça-feira (INS) — Fortalezas
B-29 e outros aviões norte-
americanos bombardearam a
zona da capital da Coréia do
Norte na segunda-feira.

Esquadrilhas de aviões a
jato e movidos a hélices voa-
rara através de céus nublados
para fazer ataques de bom-
bardeio a pouca altura contra
objetivos próximos a Pyong
Vang.

Suas bombas incendiarias e
explosivas criaram um manto
de fumo sobre a zona da ca-
pitai inimiga.

As super-fortalezas B-29
bombardearam povoações e
portos de Chinnampo e Kyo-
mipo, ao sudoeste du Pyon-
gyang.

Um denso nevoeiro obrigou
os bombardeios a serem feitos
através do radar e os resulta-
dos em geral não puderam ser
observados.

Outras super-fortalezas ata-
caram a zona do porto de
Hamhung, na costa oriental.

Outros portos inimigos da
costa oriental foram bombar-
doados por barcos de guerra
no domingo.

O cruzador norte-americano
«Helena» lançou 105 projetis
de oito polegadas contra a
zona de Onjgin Sonjin en-
quanto o destróier «Yarnell»
bombardeou diversos objeti-
vos com 154 projetis de cinco
polegadas.

Uma alelcia foi canhoneada
pelos barcos de guerra norte-
americanos,

Aviões com base em porta-
aviões, do outro lado da pe-
ninsula, fizeram um ataque
de uma hora contra a zona de
Vanan-Hacju, destruindo mais
de cem edifícios.

Em ações de terra, segunda-
feira, segundo informa um
despacho da frente, as tropas
norte-coreanas abandonaram
importantes posições nas co-
linas ao nordeste de Yanggu
na frente este-central.

As tropas americanas com-
bateram até chegar ao alto
da elevação depois de cinco
dias e meio de luta.

QUARTEL GENERAL DO 8.''
EXERCITO - 30 (INS) — As
iôrças terrestres americanas
continuam a atacar as eleva-
ções ao nordeste de Yanggu,
nos setores este-central.

AMPLAS
PERSPECTIVAS

DE PAZ
PARIS, 30 (IP) — Os jor-

, nais progressistas comen
tam a resolução recente.
mente publicada pelo Bu

' reau do Conselho Mundial,
, da Paz, que se reuniu em

Íllelsinki 

sob a presidência
do sábio Joliot-Curie sobre
o apoio popular que deve
ser dado à conclusão do ar
mlstlcio na Coréia. Sem ês
se apoio da opinião públi-1 ca, a guerra poderá ser ,
prolongada e as esperanças
dos povos poderão ser ma-
logradas.

Porém o armisticio na Co- .
i réia é apenas uma primei-

ra etapa da batalha da paz.
Depois, devem ser entabo-' ladas negociações mais

i amplas que devem condu-
zir obrigatoriamente a con-
clusão de um pacto de paz
entre as cinco grandes po-
tências, aberto a todos os
listados.

A pressão da opinião
mundial, dizem os jornais,' será o único meio de vencer
a resistência dos melicistas

> e quebrar os obstáculos queT so erguem a conquista da
paz.

Instrução e Cultu
Para o Povo

A Voz da Juventude Livre
No IV Congresso Nacional

DaU.N.E.
A Paz é o que mais interessa aos estudantes,
afirmou em discurso o presidente da U. I. E. —
Desmascarado o sr. Barbosa Lima Sobrinho,
presidente de honra do conclave — Denunciada
por uma delegada americana a discriminação

racial em seu país
Cam a presença de delega-

çõ^s estudantis de todos os Fs-
tados, du Secretarii Geral da
União Internacional de Estu-
dantes, Sr. Giovani Eerlin-
guez, e do uma delegação r.or-
to-americana, bem como repre-
sentantes dn governo, está se

As comemorações do dia 1." de Maia na UKSS, cm Iodas as de-
mocracias populares e na maioria dos paises do- mundo, se reali-
xurnn, este ano sob a bandeira da luta em defesa da Paz. Em
Praga, capital Tchecoslovaca, grandes massas populares desfila-
ram durante todo o dia pelas ruas e avenidas principais da cida-
de numa demonstração poderosa da unidade de todo o povo tche-
co e sua firme determinação de lutar pela Paz. No clichê um as-
pacto do que foi o empolgante desfile pela avenida que desemboca

na Praça São Wcncosláu. (Foto especial). 

Hoje reunião da Comissão
Organizadora do IV
Congresso de Escritores

Hoje, na sede da ABDE às
20 horas, terá lugar a mais
uma reunião da Comissão
Organizadora do IV Congres-
so Brasileiro de Escritores.

A última reunião debateu-

Odiosa Discriminação
No Instituto dos Industriámos

.1 sessão de ontem foi de-
Meada A memória do senador
Julgado Filho. Uma detena
ão oradores subiu A tribuna,
litraminando esses discursos
verificamos gtte o Câmara
(lesijen. tanto quo já. não tem
oapacidaât num mesmo pararealizar uma homenagem des-
«9 tipO.
X" o

-O primeiro, no desfile dos
, bemosthenes, foi o sr. Ruy

j Fiamos, petebista -0 Rio G.
; do Sul e portador da viçosa

cabeleira. 'Alegando que con-
. viveu « congeniou com Sal-
! iaâo. Filho, aponta-o como--'heímem em paz eom o mo-

mento histórico • mago do
. .ecpüllbrlo entre o ter e o não
íjiter. E por aí vai, durante

.uma hora a fio, sem se des-
. pentear, sem perder o fôlego', e sem decair, mantendo sua
:.capacidade -e formar ftraaea

'lusa* tipo.
;.;:. . 0

..' Mm nome do PR fato* o ex-
Mimsíro Daniel de Carvalho,
qim descobriu no gaúcho Sal-'•¦¦gado filho caraeteristicas d«

" mineiro e temperamento mon-
tánhês. O sr. Daniel! seria su-

, bstituido pelo sr. Telta Va-
..ypis, que assomou A tribuna

apresentando ereãeneiais de
' popiOo-trabalMsta, pára de.
-pote -toar «im A*w« tomo
. wiiKtar.

O
, Jf o «r. Tanorlo Cavakan»

ti, que fatalmente discursaria,
acha qua o homenageado na»
da tem de mineiro, como af ir-
mára o ar. Daniel. Para *

"herol de Caxias, Salgado Filho
; posauia a ação mo^eradora •

sem fanfarronad* qat oanta-
,lm o g-àeh*.

r. 0
. .Confasêtoido-se inspira*», •
representante fluminense, que¦por smal declarou, represen-" tar, no momento, os habito».' 'fes do Núcleo Colonial de São

.-Bento, disse qne tirava do ro-
lijsiial ãe seu coração a peta-

¦ Is, de rosa 4e mta, hvmilde
.jja-udaée.
V .: O
,„<-a Aü-oii-ín-o o pieurts V.
. e-Uiv-Bi o rspr-Miit-ai» d»:'frt-ldsiittí da Republica, o
' -ministro da. Guam-, c Preíai-'. ro, representante; dos demais
" fãüilsti'0- c: dc personalidades
v.ai-iü .naiüniüci^iceií. Aa texto,
. J.'r*s ítowu 4e «aipt-i.

Numerosa comissão de fun»
cionarlos e funcionárias do Ins-
tituto dos Industriarios esteve
ern nossa redação para protes-
tar contra, serias irregularida-
cies que se vôm verificando na-
quela autarquia e pelas quais
são responsáveis diretos os srs.
José Romulo Pezamo c Carlos
Maciel.

Estes senhores,' como afirma,
ram os membros da referida
comissão, valendo-se dos altos
cargos que ocupam no I.A.P.
I. e da proteção do ministro
trabalhista Danton Coelho, vêm
muvendo odiosa perseguição
aos funcionários que não re-
zam pelas suas cartilhas, que
sao as cartilhas do P.T.B. e
do P.P..P.. As conseqüências
todessa absurda discriminação
politica instaurada no Instltu-

JEÀN JÀURÈS
A 31 de julho de 1914 era

dirigente do movimento opera,
rio francês, .lean Jaurès. A pri-
roeira guerra mundial estava
em começo, e as forças da rea-
çào logo trataram de abater
aquele que encarnava o inter-
nacionalismo proletário dos tra-
balhadores franceses, lutando
energicamente contra o chovi-
nismo e a traição dos dirigen-
tes social-democratas Jaurès foi
um firme defensor da causa da
paz e sua definição <o capitalis-
o traz e si a guerra como a nu»
vem traz a tempestade» -— cons»
titui uma admirável síntese do
caráter belicista do capitalismo.
A memória de Jaurès é hoje
lembrada com veneração não
somente pela classe operaria
francesa, como pelos trabalha-,
dores de todos os paises, que
estão como sempre na primeira
Unha de defesa da causa da paz.

to dos Industriarios pelos cho-
fetes fascistas teve sido desas-
trosas para os funcionários cios
quais alguns foram já arbitra-
riamente demitidos dos seus
cargos, enquanto muitos outros
têm seus direitos preteridos
em beneficio de meia dúzia de
protegidos e afilhados dos srs.
José Romulo e Carlos Maciel.
Entre estes, estão vários fun.
clonários nomeados pelo presi-
dente do Instituto para exercer
cargos gratificados, no Depar-

lamento de Inversões c coloca-
dos depois, por perseguição
dos chefetes, adisposiçfio cio dil-
retor dos Serviços Gerais, me-
dida que lhes acarreta desvan-
tagens e é por isso injusta.

Por outro lado, entretanto,
os srs. Carloss Maciel e José
Romulo estão fazendo do IAPI
uma smecura, onde se sucedem
as nomeações de seus parentes
o amigos para cargos rendo,
sos, sem que tenham a isso

conclui na 4» pág.)

ss vários assuntos relativos
à propaganda e despezas do
Congresso, tendo sido feitas
numerosas sugestões e esta-
belecido um plano de traba-
lho.

A diretoria da ABDE está
solicitando a todos os sócios
ainda atrazados no pagamen-
to de suas mensalidades que
procurem quitar-sa com ur-
gencia bem como proponham
novos sócios e organizem lis-
tas de contribuições a favor
do IV Congresso.

A escritora Lila Ripoll, pre-
sidente da secção do Rio
Grande do Sul, deverá chegar
a esta captial a fim de en-
trar em entendimentos com a
diretoria da ABDE e com a
Comissão Organizadora do IV
Congresso. Como se sabe, a
grande reunião dos escritores
será realizada em Porto Ale-

gre, a 20 de Setembro.

realizando o TV Congresso Na-
cional de Estudantes

A SAUDAÇÃO DA U.I E.
Na sessão de insta ação, si-

bacio ultimo, saudando cs estu-
dantes brasileiros, o Presidente
da U.I.E., levantou o proble-
ma da luta pela pa,!, por um
pacto de paz entre a? cinco
grandes potências, e mostrou a
necessidade de todos os estu-
dantes so unirem para lutar
por suas reivindicat;e"íes Suas
palavras foram .-ecebicias com
grandes aplausos.
DISCRIMINAÇÃO UACIA.L

Pela delegação norte.nmerica-
na falou uma jovem \ic no
decorrer de seu discurso declo-
rou que em 14 estados ameri-
canos, principalmente nos esta-
doa do sul, os bras'loiros não
nodem ter acessa ás unlvorsi-
clade.-s por serem considerados
inferiores.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

O estudante Canos Alherio
Kubllchek denuncio', as violei--

*cias policiais que se ,-ucederam
durante o Cangresso dos Estu-
dantes Secundários e dessas?-
rou energicamente o Sr. Bar-
bosa Lima Sobrinho, presiden-
te de honra do Congresso, que
momentos antes tivera o des-
plante de afirmar que no Lra-
sil havia um governo realmen-
te democrático.

OUTROS ORADORES

Todos os oradores oficiais
da:- delegações fizeram uso da
palavra. E apesar do terrorÍ3-
mo, das perseguições policiais,
do reacionarismo dos atuais di-
rigentes da UNE a voz cbs es.
tudantes democráticos se fez
ouvir. Muitos oradores defen-
deram as liberdades democrá-
ticas ameaçadas, a luta per
uma paz douradora e por um
entendimento pacifico entre as* cinco grandes potências.

Em seu discurso pronunciado na Universidade dc Brasil,
o sr. Gotúlio Vargas afirma cinicamente que todas as realiza,
ções intelectuais e astística- n,> Brasil, ,1a 1030 a l!M5, foram
devidas ao apoioCdo seu governo. Seu discurso te\e tudo cie
esse tom ridículo <le auto-apologla, mostrando o velho caudi-
11,0 fascista a posar agora cunio «pai ,1a cultural», a cli/."r que
ele no governo é uma garantia do florescimento ele» ensino,
dus artes e das cièiiciuh, clc.

A historia da opressão do Estado -N»vo é ainda muito re-
cento para que tão deslavada mentira consiga enganar ai-
guém, inclusive os jovens a quem foram dirigidas as palavras
de Vargas. A «liberdade» que ele proporcionou para o desen-
volvimento da cultura foram na realidade as perseguii-ões aos
escritores e artistas democratas, foi a prisão dc .Monteiro Lo-
bato, Uraciiiano Rumos e Jorge Amado, entre tantos outros;
foi a proibição de livros, foi a censura e o DIV, o fascismo,
enfim. Tudo o que a força criadora de nosso povo pôde produ»
zir nesse período, teve um sentido de reivindicação e protes-
to contra a ordem de coisas que Vargas representava „o po-
der.

O «populista» de agora, seja qual for a desfaçatez de
suas palavras, não oferece ao povo senão as mesmas pers-
pectivas dc atrazo cultural c obscurantismo do Estudei Novo.
Os fatos aí estão. Num orçamento sobrecarregado pulas des-
pesas militares, a educação e a cultura dispõem du verbas ia-
significuiUes paru combater o analfabetismo e a ignorância.
Ainda agora revela-se na Comissão clu finanças du Câmara,
que houve uma redução dc 17 milhões de cruzeiros nus verbas
propostas pelo governo pura o ministério clu Educação e que
não está sendo cumprido o dispositivo constitucional que mau-
da aplicar pelo menos dez por cento da ioda proveinienlõ
dos impostos na manutenção e desenvolvimento do ensino. O
relator, sr. Leite Neto, acentua que o governo está aplicando
no ensino secundário menos de um oitavo das dotações des ti»
nadas an ensino superior. São, cortadas ou reduzidas as ver-
bas pura a construção de escolas primárias, num país onde
mais de três milhões e meio de criaaçus era idade escolur não
podem estudar. Eis o quadro desolador do governo ele Getulio,
que além de ser um governo de fome e guerra, é consequen-
temente um governo retrógrado e obscurantista.

Quanto ao cinismo com que Getulio su arvora cm protetor
das letras e artes, hasta lembrar que sob su„ governo diversos
escritores estão sendo processados pela lei dc scguíunça c com
ordem de prisão preventiva. O livro «O .Mundo da Paz», dc
Jorge Amado, foi apreendido pela policia de Getulio nas li-
vrarias, e seu autor e a Editorial Vitoria estão sendo proces»
sados. Ainda a Jorge Amado, e. escritor brasileiro mais ilifun»
dido no exterior, esse mesmo governe, nega passaporte, como
se fosse um criminoso. Eis o que é a «cultura» du Vargas.

Contra essa farsa, existe uma verdadeira cultura ainda
por criar. Instrução e cultura para o povo significam bási-
caincnte, como está no programa da IVcnte Democrática da
Libertação Nacional, ensino gratuito para ladas as crianças,
entre 7 e 14 anos de idade e redução du todas as taxas e im»
postos que pesa,,, sobre a educação secundária u superior)
trabalho paru a juventude que termina seus estudos; apoio *
eslímulo à atividade científica e artística dc caráter dome»
crático.

Um governo de latifundiários c capitalistas interessados
na guerra nada faz nesse sentido. W ao povo, especialmente
aos estudantes e intelectuais progressistas, que cabe lutar
paru que a cultura seja acessível às mais amplas massas, ácia
efetivamente un, patrimônio de toda a nação, enfim liberta
cio jugo imperialista, que faz sentir sua odiosa presença tam-
bém no setor cultural, com a submissão e cumplicidade dos
membros do atual governo.
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COMÍCIO E MANIFESTAÇÕES DE DEPUTADOS DE DIVERSOS ESTADOS
soldados brasileiros para a Co-De pontos os mais diversos e

longínquos do país continuam a
chegar manifestações de repú-
dio às tentativas governamen-
tais de remeter tropas do Bra-
sil para a Coréia ou para qual-
quer outra parte do mundo, em
ajuda dos agressores america-
nos. i

E' o que confirmam ainda
agora os pronunciamentos que
abaixo publicamos,

UM DEPUTADO
E UM JORNALISTA

FORTALEZA, 27 (IP). — «O
Democrata», dando continuação
à série de enquêtes que vem
promovendo, publica os pronun-
ciumentos do deputado José Na-
poleão e do jornalista Olavo de
Sampaio, contrários ao envio de

rum.
O deputado José Napoleâo,

depois de afirmar que era con-
tra o envio de tropas para a
Coréia porque não via razões
que justifiquem a participação
de nossos soldados nesse confli-
to, disse:

Nenhum interesse do Bra-
sil está em jogo no continente
asiático. Por que, então, reme-
ter soldados para lá?

O jornalista Olavo de Sam-
paio, vice-presidente do CEDPN,
fez as seguintes declarações:

E' preciso ter muito pou-
ca vergonha para defender-se o
envio de nossos soldados para
a Coréia o_ outra qualquer par-
te onde o imperialismo ianque
crie focos guerreiros. Os que
assim o fazem candidatam-se

logo para o posto pouco inveja-
vel de traidor da pátria,

GRANDE COMÍCIO
EM SANTO AMARO

SALVADOR, 27 (IP) — Rea-
lizou-se na cidade de Santo
Amaro, durante a tradicional
feira semanal, grande comício
de defesa da paz e contra a
agressão ianque ao heróico po-
vn coreano.

Mais de mil eamponeses
achavam-se presentes ao comi-
cio, aplaudindo entusiástieamen-
te Nareiso Bispo, presidente da
União dos Trabalhadores do
açúcar,- que falou sobre a amea-
ça do envio de tropas brasüei-
ras para a Coréia. Um grupo de
jovens estudantes abriu uma
faixa, na ocasião, que con-

tinha a seguinte inscrição: «Não
iremos para a Coréia». A faixa

Conclui na t* pãg.
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• ETERNA
VIGILÂNCIA

Anio» Caro de Anjo, ffo-
vernador do Alagoas, logo
depois do eleito, foi aos Esta.
dos Unidos, onde, parece ter
sido submetido a um curso-
relâmpago. Os resultados des-
sa aprendizagem estão eslou-
ranrio nas coitas rio povo da
infeliz terra do sururú o dos
marechais.

Arnon recebeu o Estado em
pandarécos, das mãos do ma-
caco em casa de louças Sil-
vestre Pericles, Agora tudo
está pior. Havia fome, no
tempo de Pericles e hoje hã-
mais fome. Havia assassina-
tos, surras e perseguições po.
lidais. Hoje hã tudo isso tam-
bem o mais alguma coisa.

Pertence Arnon ao parti-
do da eterna vigilância. Por
isso em Alagoas mostra-se
extremamente vigilante, di-
rlge sua vigilância contra os
adversários que serviam â ca-
marilha política rival e con-
seguiu esto resultado maravt.
lhoso: dois tenentes-coroneis
da Policia Militar do Estado,
José hucena e Josó Rodrl-
gues, estão foragidos, um na
Bahia e outro em S. Paulo.
Um desses oficiais era ao
tempo de Silvestre o coman-
dante da força. Arnon, logo
que tomou posse, resolveu
matá-lo. O homem entrinchcl.
rou-so em casa, como fera
acuada, até quando certa ves,
furando o bloqueio, cscoltaelo
por amigos e parentes, logrou
apanhar um avião e viajar
para o sul. O mais inferes,
sante nessa história é que
ambos, oficialmente, estão
apenas «em gôso dc liecn-
ça*...

Agora surgem novas noti-
cias de Maceió. Arnon, imi-
tando Getulio, que redigiu nm
decreto-lei sobre radioãiftl-
são, manipulou também um
papelucho através do qual
aumentou, os impostos, sem
dar bola à Assembléia Esta-
dual. Vamos ter assim em
Alagoas, além de maior ter-
ror, mais fome também.

Sem dúvida foi bem provei-
toso o curso do democracia
ocidental e critã que Arnoía
forno» nos Estados Unidos,

• OS "BONS
VIZINHOS"

Os Estcdos Unidos res»
tringiram mais uma vez as
quotas do enxofre para os
diversos países. Para o Bra»
sil foram reservadas 13 mil
e 500 toneladas, metade da
quota estipulada para &
primeiro semestre;.

Vemos, pois, quo o volu-
me a ser concedido ao nos»
so pais sofro um corte de
50 por cento. Acontece ain-
da que a concessão rlessa
quota de 13.500 toneladas
nao significa que iremos
recebê-la integralmente.
Também isto aconteceu no
primeiro semestre. Foi-nos
dada uma quota, mas as
entregas não totalizaram
nem a metade da quanti-
dade estabelecida. Confor»
me fizeram anteriormente,
também agora irão fazendo
restrições, de modo que até
o iim do ano se recebermos
umas 6 ou 7 mil toneladas,
teremos recebido muito.

As restrições no» forneci»
mento do enxofre vem a«
gravar grandemente todo a
trabalho das industrieis, a.
fetando quase todos os seus
ramos de atividades. Os
principais setores atingidos
pela falta de enxofro são
os da pndução de tecidos,
de artigos de borracha, de
produtos químicos, prin»
cipalmento a fabricação de
adubos e inseticidas.

Esses fatos bem demons*
tram a politica dos «bons
vizinhos» americanos, que
fazem de materiais como o
enxofre produto do ssu ar-
senal de Intimidação e pro-
vocação guerreira.

COPENHAGUE, 30 (IP)
— Procedente de Helsinki
chegou a esta capital o sa-
bio francês Frederic Joliot-
Curie, acompanhado de sua
esposa, a cientista Irene
Joliot-Curie. O ilustre ca-
sal foi alvo de grandes ho»
menagens por parte de ,
cientistas e partidários da
paz.

Falando à imprensa o
presidente do Cons. Mun-
dial dos Partidários da paz
declarou que a idéia de rea-
lizar negociações em lugar
de empregar a força para
resolver os problemas in»
ternacionais, atrai um nu-
mero cada vez maior de
pessoas no mundo inteiro.
As vastas massas popula-
res e-tão cada v«_ mais
(»»*•» da. jmkawa, dessa

Por Uma Melhor Compreensão
Entre Todo. os Povos do líunio
atitude. Grandes esperan-
tempo uma grande poten-
cia passou a fazsr pressão
ças foram depositadas pe-
Ios povos do munclo na
ONU durante os primeiros
anos de sua existência.
Porém o estatuto da ONU
foi posto de lado quando foi
regeit^do o principio da
unanimidade e se cassou a
tomar decisões por simples
maioria., Ao Mtims

sobre as pequenas poten-
cias por meio do suborno

e da ameaça. Ora, diz o
Sr. Joliot Curie, precisa-
mente os grandes estados
deveriam ser os primeiros
a reconhec&r o princplo da
unanimidade, única forma
de assegurar sur. liberdade
e independência. A reivin-
dicação do Conselho Mun-
dial da Paz de que sejam
entaboladas negociações pa-
ra a •onctaeão d* om Pacto

de Paz entre as cinco gran-
des potências significa o
retorno ao principio da
unanimidade.

Depositamos ainda gran-
des esperanças na Confe-
renda Econômica Interna-
cional que terá lugar no
fim do corrente ano, disse
ainda o Sr. Joliot Curie.
Jà está organizada a co-
missão que realizará os
preparativo* para am. con-

Frederic Joliot Curie

ferencia, a qual se realiza-
rá em Moscou. I" jieramos
que dela também parteci»
pem representantes de cir-
culos que estão fora do
mar de nossa organização.
Presidirá essa conferência
a idéia de que o socialismo
e o capitalismo .podem coe-
xistir pacificamente. Acre-
ditamos que tal conferên-
cia exercerá grande influ-
encia em todas as esferas
de atividade em todos os
paises.

Disse ainda o Sr. Fre-
deric Joliot-Curie que todos
os partidários da paz de-
positam grandes esperan-
ças nas negociações para
um armisticio na Coréia o
que abrirá perspectivas pa-
ra negociações mais am-
pias, tendentes a efetiva-
ção do pacto de paz entre
as cinco grandes potências.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
TERÇA-FEIRA, 31 DE JULHO

AiSIWAIBBAS --COLHIDAS ATE' ONTEM  104. T16

Registro discriminado dns nsslrmturna colelnilas no Distrito
Federal pnra o npôlo por um pacto dc paz entre as cinco grandes
potências;

Assoclaçilo Femlnlnn do Distrito Federal 
Conselho de Paz dos Marítimos 
Movimento Juvenil pela Interdição das Armas Atômicas ....
Conselho do Paz do Arscnnl do Marinha 
Conselho ele Paz dos Empregados dn B.P.O.B
Conselho de Paz elos Funcionários Municipais 
Conselho do Paz dos Empregados dn Light 
Assoclnc-o Democrática do Cnscadura 
Centro Democrático Catoto-Lnranjolras 
Centro Democrático e Progressistn ria Plcilnilo
Frente de Luta pela Paz da Zona Sul ..
Liga Benjnmln Constant 
Liga Brasileira elo Pef, dns tllia, Democa, (Scc, V. Isabel)
Conselho elo Paz ele Bangu 
Conselho de Paz de Bento Ribeiro 
Conselho de Paz elo Caxanibí 
Conselho de Paz dc Engenho de Dentro
Conselho do Pnz ila Ilha do Governador 
Conselho de Paz do Marechal Hermes 
Conselho de Paz de Maria do Graça 
Conselho do Paz dn Meyer 
Conselho do Paz da Penha 
Conselho de Paz de Quintino Bncnvin-n 
Conselho de Paz de Ricardo de Albuquerque 
Conselho do Pnz de S.ío Cristóvão 
Conselho de Paz do Soúde 
Conselho de Pnz de Vigário Geral 
Conselho ele Paz do3 Balcárlos 
Conselho do Paz dos Cnmerclártos 
Conselho do Paz da Construção Civil 
Conselho do Paz dos Engenheiros 
Conselho de Paz dos Ex-Combatentes 
Conselho de Paz dos Hoteleiros ,.
Conselho de Paz ods Jornalistas
Conselho de Paz dos Radialistas 
Conselho dc Paz dos Socurltúrlos 
Cruzada Médica pela Paz
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I NA CHA DO DISTRITO FEDEI
;. í

SORÍdÍDEZÍ* MISÉRIA DE ALBERGUE NO
HOSPITAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS
Tremenda acusação do vereador Celso Lisboa
— "O Globo" é o opróbrio — Danton Coelbo a

serviço da Lighi, contra os trabalhadores
d vcreudi r Oi.

mentos da séssú» da
e Hospital dos Scwidore
onroneln material qu
reador que foi tão k
nogar o .seu dup
de estar visitam!,
lira a inscrição <
róis imundos,

lin'a

, Lisboa mostrou l*n, nos úllimos mo-

Câmara du Distrito federal, u qüe se reduz
Municipais, com sua faliu do higiene o

raiu.- da sorilidcz, Confessa o ve-
•ave o que viu quii seria impossível silenciar

ilmeiito. Tem-se n impressão — acrescentou -

um albergue aü uniu hosiiudariu e n visita iem-
. Danto na porta do inferno. Os leitos c
vosob noturnos us

,,s len-
sujas qué mnis

mcstis, que serviam de pasto
los doentes, pontas

tis tao

d

pareciam puno.- do chão cobrindo us
r.s moscas, que pousavam no sangue, no pua

cigarro no chão, um ambiente mesmo de degradação.

O cosinheü'o queixava-se da falta (1'água! y^"^,^
ara roupa* de cama para un. doente;,quo desde cedo »«";< J;'^

Reíeriu-ac o orador a dedicação do pes
se podia louvar • naquele pimdemô-

sforço dus médicos u enfermeiras c enor-
miséria material i(uc campeia naquele lios-

no do Hospital dou Servidores da

i,, . ¦ . : ,. Kederal. Os 20U unfurmos que
destratados u dos ser vidos».

Lisboa visou unicamente o 1'releito João
lógico que tai descalabro, tal si-
representa culpa apenas «Io pro-
os responsáveis, a começar pelo

do hospital. A situação descrita pel»
dos sete círculos do inferno de Dante, e
solução e que não permite desculpas o

, ,, . iteia de Hospital uni tiiis condições ó um In-

i
a vez do ser intcrnmi
soai técnico, a única coisa «!'-(
nioí. Com justiça o
me para lutar uonlru
pitai e qüe tem u ponif.
Prefeitura
se encontram, estão
critica du vereador Colts
Carlos Vital. .\b«s é evidente e_é
tuação dc miséria e sordidez nao
feito do Vargas", mas de todos
Dr. Boaventura, o iliretor do ho,
vereador, com a evocação
dessas que exigem uma
subterfúgios. A existência

ali
A

v (ULIllUtJ TOU TltEM —Ao

tentar ntritvossar o Mio da

vlti ferrou nn ustatjfto do Itn»
iiuik, n oporatio üoraldo Nas-
cimonto, dó 25 anos. rc.sidcn-
te á rua Aruguarl, 5(i8, nu
uuòiá subúrbio, foi colhido

pelo trem prefixo S-11. sofreu-
do em conseqüência fratura
da clavicula direita, tio iniixi-
lar, (. contiisocs om geral. Em
atilado yrnw foi internado no
Hospital Getullo Vargas.

O ASSASSINOU A ESPOSA -

Doonli ociume levou o opera-
rio Iberè Soares Maciel, dü 112
anos, residentes íi run Caro-
lina, .1 em Mesquita, a assus-
slnar sun esposa Scbnsitnna
Voloso Maciel, do 30 anos,
operária da fábrica Bangu.
Eram casados liá mais de 12
anos, vivendo aparentemente
em harmonia. Domingo pas-
sado, Ibero que já andava
suspeitando da conípanchirá,
disse ter pressentido um vulto
de homem saindo «ios fundos
de sua residência; Nilo teve
mais duvidas. Sacando do re-
volvor que trazia k cintura,
desfechou seis tiros contra a
mulher, prestando-.;.
O TRAGÉDIA NO BAILE —

Uni bailo de aniversário rea-
lixado domingo ultimo na re-
sidenciá do .sr. Atakie Meiie-

„s", a avenida Automóvel
Clube, 3087, terminou hurrui
tragédia. Com ciúmes da nu-
morada dc nome Guaraci An-

loiiucín, Matias Ferreira dos

Kols assassinou ii tiros de re-

volver o jovem comorciário
Dantas Goulart de La Torre

Knrin, solteiro, morador árua

Juqueri, 23, em Irajá. quo
dançava com a mesma. O cri-

mlnoso fugiu apò's lhe t'.;r si-

do arrebatada a arma por po-

pulares que intervieram na

ocasião da briga. /
_ TENTOU ROUBAR O AU-

TO — Rubens Neves dn Silva,
de 23 anos, residente à rua dc
Catcto, 59 toi preso quando
iénláva roubar o auto 1-28-27
tle propriedade de Romuáldo
Alves Sampaio, que se encon-
iruvii estacionado em frente a
residência do mesmo, na run
Correia Dutra, 55.

— CAPOTOU O LOTAÇÃO
— Km frente ao número 437
rui rua Cardoso de Morais, ca-
fjòtou espetacularmente oi o-
tnção 5-45-31, da linha «Braz
tio Pina-Independencla». Fo-
ram feridos os pasageiTOS: Oi-

mindo Dias Rodrigues, dc 23
anos de idade, casado, rosl-
dente a run Arnpá, 2!i7, em
Bonsticeâso, apresentando con-
uísoes na costela e rins; Ro-
berto José Teixeira. 'II anos,
casado, residente á rua Inácio
Acloli, 27S, com contusões c
escoriações.; Valdir Moreira
Lopes, operário, solteiro, 25
anos, residente à rua Enes Kl-
lho, 2G3, com conttisOes e cn-
cor! a ções.

— DESAPARECIDA A LAN-
CHA — Eugênio Kreyde), só-
cio proprietário do Iate Clube
do Rio de Janeiro e um dos
diretores da Companhia Cas-
telões de São Paulo, Mario
Camargo Pacheco encontra-
vam-se desaparecidos deste
ontem. Haviam saido para
uma pescaria na lancha «Es-
porte* de propriedade do pri-
meiro. Hoje de manhã a fa-
milia de Eugênio Freyfold pe-
(iiu o auxilio da Polícia Marí-
tlma, temendo que o barco
houvesse encalhado em algum
banco de areia na foz do riu
Guaxindiba, onde seria a pes-
eu. Por mais incrível que pa-
reça a Policia Marítima cx-

eusott-so de prestar auxilio

parii u ducubcftii du lancha
«Espúrio» soo u ulegação do
ijiu; náo tem material tim con-
(lições ara semelhante scivl-
«•o. O lflle Clube, diante disto,
iictcrmlii ni a partida da lati*
ciui il'itcn> a íim do desço-
lirir o paradeiro da * Esporte:-.
lista llttVlli encalhado sôbi'3
um bttrrtinco o ali ficado pre-
fla, Seus tripulantes Já foram
trazidos pura terra sãos e sal-
vos, devendo a lancha ser rc-
bocndft mais lartlc.

_ SUIC1D0Ü»3E O QU1MI-
uü — O químico industrial
Oldèmár Pereira «le Melo, 2',
anos dc idade, solteiro, fun-
rionário do Conselho Nacional
do Petróleo, residente à rua
Carvalho do Mendonça, 39,
apto. <101i foi encontrado por
ftu irmão Agostinho Pereira
cie Melo, estendido na cosi-
iih.a, cujas torneiras du gas cs-
lavam abertas. O jovem ain-
da estava com vida, mas fa-
leceu ao receber os primeiros
socorros no Hospital Miguel
Couto. Aparentemente não ha-

razão para suicídio, pois

'ÀS MINAS DE SALOMÃO"
Y. Maio

Cm&m
filme, ond>! o sònow

Lemos, Im muitos «i".i-,
r-stii obra dc llider lt. l!':,T-r«.
nu conhecida liHduçáo d* Ech
de Queiroz o, mais tarda, aafis-

giganto l'uul Hobofiiii dotava pr

lu
limos ao
n,-'"tfi' , | vi .

Neste cshow» africano ati .uci

para billieteria. E' verdade qui
Aírion, dando ao espetáculo co
lia. Porém, é tal
Mo aa cenas locais apênus
comum dc um noticiário turístico
continente negro encontrada Cm
contòirientò exibidos nó Rcx.

Xa terça parte do filme jn estávamos
articulados entre uma seqüência «. outra,
transporta, urrumadinhb, pelo mato, o sou «nlimente deu pu
buscando o sou marido perdido no ammro das selvas e de cob

do que está amando, de verdade Slewnrt Orange,uni baZüqyl

no destemido, de cãs decorativas, que fazem um til por ema «k.
orelhas. Neste ponto do filme os cigano» conieçaitl a Vogalur."-:»

na selva da platéia, dando t

via -
encontrava-se cm ótima situa-

çSo financeira e ató iria fazer
uma viagem do estudos a
América cio Norte, lendo .para
isto uma bolsa de estudos.
Aldemar, entretanto, viera a
saber que as autoridades amo-
rlcanas lhe negaram ingresso
naquele pais, sob a alegação
de elemento suspeito de comu-
islã: . Foi osso. ao que parece,
c motivo único cio suicídio do
químico.

so restou, UU obrüi o título
• filmaram várias seqüénclaa rta
lorído alguma atração documenta-

o artifiliaciüino norte -americano que, At- n)ei-
conseguem transmitir o iindamiitite

bem lavado, e muna u fôrcn vi-»
ú -ii - filmes sobre a África, re-

saturados do.s pcfSgos
mifle Dèboriítí Ken

joaüv.

para que seju obedecida as ordens do Apelo /.ildo.
Nu tela, a selva se transformou em deserto e, longe surgçpi

as montanhas que escondem as «Minas do Kei Salomão*. Na ca-

rávana composta de vários nativos, resta, agora, apenas o uiçte-

nito Rei Twla (Bàziga), um tipo comprido como palmeira do

mangue, Richard Cartson, irmão de Deborah kerr, e imisi.espooo
de «pau de cabeleira entre os amores dela com Steward Ctrsngei

A Metro, especialista cm revista, é a Walter Pinto dn* pro-
dutoras. E, mesmo nesta .super pretonciosa exibição com preço!

dez cruzeiros, com paisagens africanas niH-
infalível «shów» final en

fiice da atual ailiiuçuu
lidos nus ianques o vol
oo gastos de guerra,
argumentos em defesa
isumeiitos <te defesa, p
<U G-LÓHO > L' O

01'RÚHIÜ
(j Vmeadoi' Leito di

ajiresenlou um voto 'ii
ao vespertino O Globo
tedrát,ico dc calúnias
Em declaração de \
cada conuuiista, «
Henrique Miranda
«¦••us pares ])(irqUe
tva: é «-O GLOlii

dn país, com os seus govornantes sutimo-
tados únicauic-nle paru « demagogia e paia
¦jn vão, tentaram os pi-efcitistus levantar
do prefeito'. <"> assunto não comportava av-
,ivu.. ador mostrava fatos.

Castro
,e louvor
i , o ca-
infâmias.

i da ban-
n vereador
explicou aos
votava con-

um jornal
anti-popular, li-

aos
Cr-

aiiti-opernno ti
r.ado aos trustes estrangeires
que pretendem ruloninur a nos-
sa pátria, exemplo típico de
prostituição da imprensa. As
congratulações deviam ser diri-
gidas — e era o que êle fazia
r:n tribuna -- aos trabalhadores
do referido jornal. <> lider pes-
s< dista .Túlio Catalano pediu
.,m voto de louvor pelo itnivci-
sário dn •¦ Diário Popular .
PANTON CÒKIJHO A

si:i!\ h u
DA LIGHT

O Vereador Magalhães Júnior
formulou enérgico o veemente
protesto contra o Ministro 'Io
LVabalho e a Justiça do Tra-
ballio, que se subordinam
interesses du Cia. do Carri
b&r.os, deixando de atender ás
.instas reivindicações d"s con-
dutores e motornoiros de -bon-

des. Intervindo no .Sindicato,
ílissolvondo a comissão consti-
luida para promover » reajus-
lamento dos salários, por todos
os meios o Ministério procura
prejudicar os trabalhadores.
Por último, a Justiça do traba-
iho reconhece o maior dos ab-
surdos: o da que a 1-,'igbt não
poderá atender às reivindicações
do salário sem aumentar as ta-
nfas de bonde. O vereador con-
driia com energia a atitude do
ministro Danton Coelho aga-
ehando-se diante du Light, colo-
cundo-se contra os trabalhado-
res, desfazendo na prática
da;: as promessas do

te
Vari
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SALGADO FILHO |
lAilarám sobre o antigo mi-

lútro de Vargas, morto ha um
i nc atrás num desastre de avia-

ção, Salgado Filho, os vereado-
.vs: 1'ascoal Carlos Magno,
Frederico Trotta, Magalhães
Júnior. Hugo P>iunos Filho, Co-
trlm Neto,' Manoel Blusquoz e
C.oiso Lisboa.
\INDA ns .'ELKFüNES

Mais uma veia ocupou a tri-
buntt o vereador Paulo Areai,

puiii falar sobro o? tolofones da
cidade.
PARA A COMISSÃO

DO MI3TUOP0L1TAN0
Foi eleito para a Comissão de

Consiruçãp do MctropolitanO|
:n> substituição ao sr. Pais Le-
me o sr, Mário .Martins, lidei'
da bancada udenista.
PRSAPROPRIAÇAO

UK FAZENDAS
|-,,i discutido o projoto (\_°

ii ,.põè fôbi( a dnsapropriitçãp
das dbníminadas grandes fa-
5! nda» r'n zoiip 

' rara'. Ficou se
• ¦ liendo, por exemplo, que o sr.
Gabriel Pedro Moacir, presiden-

,:,, IAP1, é proprietário da
da Pedra e que prelen-
... ii ..-. Jiiflo Luiz di

'iawalho levanta a túse de que
c ilegítima quase toda a pro-
pviediidc da referida zona. O

i yi: Osmar Rezende, inflamado
í na defesa dos lavradores dll ZO-
' na, ofende os moradores do

:„,'i-i-i, do Sillifui ¦• dn Jacaré/i-
1 o, despejados pelo prefeito

.fofió ('ara':-. Vital, com cofltu-
, n iras calúnias piliciais. Intev-
vem o sr. Mário Martins para
iifiriinu' que os lavradores po-
liem ficar tranqüilos, que n Ofi-
mara defenderá os seus direi-

Reuniu-se a Comissão
Sindical dos

Empregados em Hotéis
Com a presença de numerosos

tríirçoiis, ajudantes e cosinhei-
i".'-,, reuniu-se ontem a f
E»( .Sindical dos Eniprcg
.-;;-; Hotéis e Restaurantes.

Nessa importante reunião fo-
i.-.m discutidas as mais senti-
ras reivindicações da còrpora-
çSo, tiiis como, aumento do sa-
íarios, oito horas dc trabalho,
direito às folgas, inclusive aos
'tnmingos, ''te. Também ficou
resolvido a criação dc comis-
soes em todos os locais dc tra-
calho. Eàsas comissões atuarão
estreitamente Miradas á Comis-
sfirc Sindical. ,

Também ns presentes dicuti-
ii.rn n atitude fascista dos in-
tiv.vciitorcs dn Ministério do

; rabiilho que vem impedindo

TEM CASPA?
Ciem o? Cabelos?,

WENTUDEg
AÜEXANDREia

ELIMINA A CASPA|-v^-osj
Evita «

todi
t'/

as reuniões da Comissão Sindi-
tal nn sede do Sindicato, e re-

¦ .''-eram apelar para a unidade
' is como única forma Cll"

forçar a diretoria inter-
voncioiiista a ceder. Delibera-
ram ainda lutar pnr todos os

a Ij-etolia

quo foi legiUmameiile eleita em
recente e democrático pleito, o
exclamar a corporação à sin-
dicnllzação em massa, a fim. do

tornar o Sindicato um verdudoi-
ru instrumento de luta.

i GRANDE ÊXITO . .
} vida, o Hder operário paulista

Geraldo Rodrigues dos
presidente da UGT, c por
o-vereador José Cirilo, do PSU,
cujas palavras foram de protes-
to"contra as ameaças policiais.
Sob entusiásticos aplausos o
vereador paulista terminou o
seu discurso com n seguinte
Rfirmaçfto: «somos de uma pe-
ração que nasceu na guerra,
mas que nao quer morrer na

guerra: .
Sob estrondosas salvas de

palmas o deputado Roberto Mo.
rena anunciou que havia apre-
sentado na Câmara Federal um

projeto dc lei concedendo anis-

tia á heroina da luta cm defe-
sa da Paz, Elisa Branco
tista,

Ba-

3.4 CAVALOS ...
(conclusão da 6a. pág.)

(Cr 59 _ jujan/.u -18 — Ncver
More 52 — Cam.')cailoi- 55 —-
Eacle Pass 5íi — Four liills füí

Kurdo 51 — Sans Routc 54
Lovo^s Moon 5T — La Fio-

,.|lt, :-,t ._ Globo 5U •—¦ Hio 51
Almodovar 61 — Ombú '19
Happy Itnven 4S -- .Marti-

Cala 50 e França llortencia
48.

6.» PAltEO — Grande Pre-
mio Brasil - 3.000 metros —
CrS 1 .ono.nnn.no — Tirolesa 57

Mv l^ovo 57 — Cruz Mon-
tini 59 — Faalmbé 57 — Four
Hills 57 — Jocosa 57 — Pontet
Canet 57 — Fort Napolerm 59

Ma-
Chis-

_ \nacoreta 57 — Chenille 57
_ Quejido 59 — Rotang 59
Coruje 59 — Ernani 59
gali 57 — Torpedo 59

peado 57.
7". PAREÔ — 1.600 metros

_. CrS 50.000,00 — Don Pair
cho 51 — Banjo 56 Sonho
de OUro 50 — Mariano 54 —

Islote 56 — Charlotte 52 —
Algoz 50 — Ronon 52 — Visi
goíío 51 — ReiihÒ 56 — Cru-
mete 58 — Winter King 58 —
El Toro 52 — Scarfacò 50 —
Lady Rose 50 — Luplna 50 c
Don Kuvaldo 51.

Páreos do Bttlng em Qum-
to, Sexto e Sellmo.

PALAVRA DA DELEGADA
Santos. ARGENTINA

fim, I .. Sra. Aguiar Vasquez, de-
legada fraternal das mulheres
argentinas, participou da dele-
tração constituída de 18 mulho-
res. representando 18 paises
diferentes, enviada nos campos
de batalha da Coreis pela Fe-
iteração Democrática Interna-
cional das Mulheres

Em seu discurso 'i Dra. Vas-
quez relatou o que lhe fora d.i-
do observar naquele pais asia-
tico, a resistência heróica dj
povo coreano c as atrocidades
praticadas peios invasores. Sua-.i
palavras fovam ouvidas sob in-
tensa emoção e o seu discurso,
encerrado com um veemente
apelo ás mulheres brasileiras
para que ergam cada vez mais
altn. a sua luta em defesa da
Paz e pela cessação ds guerra
na Corein, foi aclamado com
uma prolongada salva do pai.
mas.

Foram assim encerrados os
trabalhos da primeira sessão do
conclave o marcada outra para
íls 20 horas de hoje.

aumentados para
quiladas pelo técnicolor, ela cob
todo musical.

E' um espetáculo as danças dos africanos vestidos de branco.
Grande corpo de ballet. Coisa de dar inveja ao sr. Askamui ¦>
deus branco que sofisticou o Teatro Folclórico Brasileiro c o co-
mcrcializou, depois que o poeta Solnrio Trindade, por motivos de
soefigo e higiene moral, deixou do dar sua orientação «o bonjunlo.

Não esqueceram de colocar no filme a propilganda imporia-
lista, quando o rei Twla faz uma revolução, lutando coiporalmen-
li com o rei usurpador que não linha tatuagem na barriga, tói
nimdo-se «amigo do peito- dos ingleses.

K' um filme curioso, pelas cenas selvagens. Nunca, unia. res-
lizaçao artística, ]iorque, embora esteja selada com selo africano
foi carimbada com os carimbos dos departamentos de. Hollywocd,

OS PROGRAMAS DE
HOJF

METROS PASSEIO — TIJUCA -•
COPACABANA — «As. miiins «Io
rei SnlomSo», às 14, 10, lü, 20
o S2 horaa.

PALÁCIO •- IlIAN' — «Pril.ildlo a
fama» r.s 14. 13,40. 17.21. 15, S0.40
a 22 heras.

AMERICA - IPANEMA - V1TO-
niA — fPgixüo de Toureiro», à?
ir, IR. 21 0 22 horas

MIT PALÁCIO — PATIIK' — PA-
P.A TODOS — PRHÍ3IDBNTB —

cl}n«p<,rt> ilc uma noltfl» *3 14. 16.
lü, 20 e 22 hora». _t_TCI

ASTOP.TA -- OLINDA - "PARISI-

ENSE - 1'I.AZA ¦ l«H -
STAU ¦ .Alma em .''i'V te
14. 1«. lü. 20 .í 22 liurs.».

ASTOHIA — OLINDA - VfiM
SIBNSE -¦ PLA2A - iUTZ ¦
STAR -- 'Alma cm rcrr.ita... íí

14. 16. li, 20 e 22 Í10Í.IS
CARIOCA — IDEAL ~ 'OOÜON -

ROXY - SAO LUIZ - .-Oliiar.afp
». ninilü iln frentos - js i4, )•!,
18, 20 o 22 horas.

IMPÉRIO — «Torrnontos -Io d-nt-
io>. íi? 14,00, 13.4a. 17. íi - tCOn,
20 40 * 22 horas.

LKME — S. JOSÉ' — ••><«• 3 noí
t.j„ as 14, 16. W. 20 <i 2? hon?.
TIEX — tO SenUaclado. ír t( 1>.

15. 20 e 22 horaí.
RIVOLI - tArva» — fca 1«. ü.''j

17 20, 10,00, 20.48 • 3* twríf

TU TRO.
ESTRÉIA

Elyseu Maia

ODIOSA . . .
(Conclusão da 3.'

nenhum direito e sem !'"
rem nenhuma habilitação
(lo-se citar, entre outras

ÍCALCADOS CINTRA
í;. Sob medida

Avenida Gomes bVcirc, '^75, (ntiligo 3õ) — Rua
do Rezende, 6B-B. ISm Frente ao Hotel Meu tle Su

/ j^».-."»»»"---^-"----- ,-«-*--•-------"*•-"-¦"-¦¦ .".-••^¦»-.».-.».

PELA CESSAÇÃO . .
{vunciustio au i' pag.i \

do no presente momento. De i

fato, as convorsaçOes de Puv.j

lá na Coréia enchem, a todos

no's, que odiámos a guerra,
de alegria. Mas é necessário

que a. vigilância «tos povos
amantes da paz conllmii, a

íim tle que ns maquinações
diplomáticas, c o m o essa

dos americanos, que desejam
continuar com seus soldados
na Coréia do Sul, não anu-
lem o desejo ardente dos po-
vos, que sonham com uni cll-
ma tle tranqüilidade e respei-
to mutuo entre as nações.
MAIS ALTO SENTIMENTO
DE PA'/, DOS POVOS

O escritor o jornalista Nié-
cio Tati, também ouvido por
nossa reportagem, salientou;

As conversações de paz na
Coréia vieram revelar quü ê

mais alto o sentimento puci-
fico dos povos do quo as ati-
vidades desumanas dos im-

periàllstas c provocadores dc

guerra, que desejam uma
ccira carnificina para
tar os seus lucros,

re-
dos

inies-

ler-
tumen-

bem como

os lucros de seus sócios e la-
caios espalhados pelo mundo.
So' temos, assim, que nos

jubilar pnr essa vitoria

povos contra a rri.Inor1
sada na guoror.
PAZ SOLIDA E
EFETIVA

Essas foram as palavras
do jornalista Mario Cordeiro,
vice-presldenli; do Comitê de

Jornalistas pela Paz:
— Sou francamente contra

a guerra, Sou escritor de li-

teratüra infantil e. não posso
desejar qtw as crianças nfio
tenham seus pais para mítn-
(Mas. O único fogo que sou

apologista n o qtte alimenta
a panula do pobre, Acho que
o acordo do paz deve sçr rc-

nlizad.0 o i.-miIu ailtes, lauto

na Coréia pomo entre as cin-
so grandes potências. Para is-

so, no entanto, é necessário

que todos os cidadãos, todos
os patriotas e democratas,
lutem pela paz, até 6 fim, Fa.-

ço votos, lambem; para que
«yu^a fgmÜMO» na. Coréia

não soja conversa mole. E
resulte numa paz solida e
efetiva da humanidade. Tra-
»a ao mundo dias melhores.

OS ÚLTIMOS ESTERTORES
Fítla-nos, por fim, o jornalls-1 uma
ta Jocelyn Santos, da Comis-
são Permanente de Defesa da
Liberdade de Imprensa:

—•Certamente a perspeeli-
va de paz na Coréia represen-
ta uma enorme vitoria üospo-
vos amantes da paz. Esse
acontecimento traduz, ainda,
a derrota, sc não definitiva,
bem prenunciadora de que o
Imperialismo moribundo já
ostrebucha em seus últimos
estertoros. A charitage da
bomba atômica, a sólercia
dos qi".' se arrogavam donos
do mundo, ruiu diante tia
firmesn de milhões de ho-
meus signatários do Apelo de
Estocolmo. Agora ê o upélo
por um Pacto do Paz e a luta
dos povos pela cessação da
guerra na Coréia, que já co-
meça' a surtir seus benefícios
resultados.

Como já disse Stalln, so os
povos tomarem om suas mãos
a causa da paz y a defende-
rem até o fim, os provocado-
res de guerra serão derrota-
dos o uma era dc paz etnirt-

quilidade virá para Iodos os

povos.

pág.)
possui-

Po-
intt"

meras cavações desse tipo, as
nomeações dos srs. Paulo RI-
beiro, - cunhado do sr. Cór-
los Maciel - sem concurso —¦

para. ajudante técnico, com o
ordenado de CrS -4.700,00 e io.
,so depois promovido a assis-
tente técnico com CV$
7,800,00 mensais.

Esta situação está natural-
mente despertando a indigna-
cão e a revolta dos funciona-
lios do I.A.P.I., que não se
conformam com a politica de
protecionismo e discriminação
que vem sendo posta em pra-
tica pólos srs. Carlos Maciel
t José Pazano em beneficio «le
seus interesses e de seus apa-
Dignados peteblstas - integra-
listas.

Exprimindo o descontenta-
incuto geral, uma comissão de
funcionários do I.A.P.I. din-
gitt-se ao diretor da autarquia^
tir. Pedro Moacir, dontinclando
?.s Irregularidades,e solicitando
providencias. Ciente disso, o
sr. Carlos Muciol promoveu

manifestação

estão .sendo, por isso. perse-
gllldOR, tendo O assistente téc-
nico Paulo Ribeiro chamado a
seu gabinete, uma funcionaria
quo so manteve solidário com
s-eus colegas atingidos pelas
arbitrariedades de seu cunha-
ón Cai-los Maciel, e a ameaçou
do represálias por sua digna
atitude.

Encerrando suas declara-
ções, a comissão de funciona-
rios do Instituto dos Indus.
trlarios, afirmou sua dlspoBl-
ç&o dc. ao lado (los seus cole-

gas. lutar pelo respeito aos

seus direitos.

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliar
cia Casa Bertea — J . R
Preard,
Material fotográfico em

gorai. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
V a-da:. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PAUA HOM1SXS E SENHORAS:

1 PRKCOS POPULAKKS

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA DO IKAUALIIADOH

111 A I1ÜK.V09 AIKBb, IJ>

de doSttgrtt-
vo de oncomenda, da qunl en.
carregou uma das suas prote-
j.ddas, a funcionaria que aten-
de por Jandlra e é candidata
a um lugar de chefe no Depar-
lamento de Inversões. Essa
funcionária correu todas us se-
ções do Instituto, apregoando
que aqueles quo n&ó compare-
cessem a. manifestação enco-
mondada seriam considerados
comunistas. Apesar das amea.
çius, um grande numero de fun-
clonarlos repeliu as ameaças e
não participou da vergonhosa
cncenaçfio. Kstos fimcionários

SOCIAIS
Tanscorreu ante-ontem o

aniversário do dr. Álvaro Tei-
xeiro.

vitoriosos . . ¦;
(Conclusão da i". pug.j

obrigados a aturar toda a cs-
pície de insultos e grosserias,
especialmente de parte da ad-
ministràdora, uma senhora
que atende pelo nome de
Araci.

CESSARAM AS HOSTIL!-
DAÜES

Quando leve conhecimento
da greve um outro médico da
casa, dr. Andrade Guimarães,
tomou a iniciativa dc aterro-
rlsar is doentes visando ouri-
gá-los a aceitar o regime de
bàndeijinhas que lhes queria
impor o diretor. Chamou uma
comissfio dos grevistas ao seu
gabinete o disse-lhe: — Aqui
mandamos nós. os médicos, e
vocês tem que aceitar todas as
nossas resoluções.

Os membros da comissão.
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TERNOS DESDE 200,00
BRIM — LINHO —

, CASIMIRA —
TROPICAL

Vendem-se na

r TINTURARIA
ALIANÇA

AV. JIKN DB SA' 103 K RUA
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UNANIME .
i Conclusão da •¦)¦' pág.)

íoi saudada com vivas pelos as-
sistentes do comício.

DEPUTADOS MINEIROS

HKLO HORIZONTE, 27 (IP).
,; .- Os deputados estaduais An-

vz:.|ii:.|.i. \.i.b' --m 'IÍI.I,MHIHÓ 11 toniò Lunardi. do VSD
TONES! 22-4S4I1 • 3U-78G22'j

LIBERDADE PARA .
(Conclusão da /'. pag.)

cesso contra Luiz Carlos Pres-
tes d demais signatários do mir
infesto de janeiro de 1!M8 do
Comitê Nacional do Partido Co-
munista do Brasil. Tráta-Sc de
um nome amplamente conhecido
unlro as mr.ssus trabnlliadoras,
sobretudo a partir de lfl"4,
ij u a n d u numa Camada de
feudais e burgueses, elo
ir: o único e altivo icprosentan-
ú «Ia classe operária, ilenuaci-
ando o governo (le traição aa-
ciòiíal «16 Getúlio Vargas e er-
guendo bom alto a bandeira das
reivindicações do proletariado.

Paralelamente às providíin-
cias jurídicas que estão sendo
tomadas, é necessário que os

i*ibaUwd<>*» »i«tócMem onér-

giüiiníeníe sua Knlidttiiutlnde a
Álvaro Ventura. Está nas mãos
da classe olicrárin. e do povo
conquistar, a rápida libertação
desse dirigente e ex-pariameii-
tar comunista, ao qual a reação
ait nlém preso ilegalmente, na
br-so do mais iníquo processo
lá furjarki neste pais,

e José
Giossi, da UDN, em declara-
cões ao «Jornal do Povo» ma-
nifestnram-so contra a remes-
su de soldados brasileiros para
a Coréia.

Disse o deputado Antônio Lu-
nuídt que algumas pessoas não
ólhãrri com bons ollios o movi-
mento pró pa»'ou mesmo os
pronunciamentos contra a par-
t.ieipaçãp do Brasil no conflito
coreano, Afirmando que isso «';
comunismo.

entretanto não estavam de
acordo e declararam-se dis-
postos a prosseguir na greve
de fome até que a medida em

questão fosse revogada.
Ontem pela manhã, o dr.

Marques Lisboa, depois de
procurai- desculpar-se alegan-
do q'ie tudo o que fizera vi»
sava apenas melhorar a situa-
q80 dos internados, propoz o
seguinte acordo: o regime das
bàndeijinhas continuaria ape-
nas para aqueles que o acei-
tassem: os demais poderiam
fazer as refeições nas mesas
servidas pelos empregados da
casa, como antes. Os doentes
aceitaram o acordo. Estava
assim em principio vitoriosa
a greve.

O AMBIENTE E* DE
EXPECTATIVA

Estiveram ontem no Sana-
tório varias comissões de me-
dicos dos Institutos dos Mari-
timos e Transportes e Cargas,
aos quais sao filiados quase
todos os doentes ali interna-
dos.

Depois dc conversarem com
hs comissões os internados do-
ciaram que em principio acei-
tavam o acordo proposto pelo
diretor, entretanto, caso não
fosse cumprido pela aâmlnis-
tração, eles voltariam a greve
até que a vitória final fosse
realmente conqtústada

—. Não sou comunista, dus-

tacou ele. Entretanto me pro-
núncio contra a guerra, porque
a pnr. é uma reivindicação dc.

todos os homens e partidos.
— Quanto à questão da ro-

meMií de tropas para a Coréia,
tenho a dizei- o seguinte: em

niu nota, o Conselho du begu-
rança Nacional disse que o Bra-

ail ó tradicionalmente contra o

emprego «ia força em suas rc-

iaçôes com outros povos.
ueOrdo com esta afirmação
con» os princípios básicos
n« asa Constituição Federal, que
estatuem umn política de anu-
üado e colaboração com or, dc-
mais países — sou contra o en-
vio de tropas».
_-otxsrsxt * xxJTW7.T.:rxx J

DR. SBWERIN 
"
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ESvira Paga
TENTOU O SUICÍDIO

São Paulo, :>u (Do Correspon-
.lente). — A atriz Elvira Paga
tentai suicidar-se domingo úl-
timo, seccioiumdo o pulso di-
nito com uma lâmina gillete.
Elvira Cozzolino, este o seu
voidadciro nome, foi encontra-
da, no apartamento %2 do pré-
'.,, uo. õôü, da avenida Ypi-

fongri nesta cidade, inteiramen-
te despida o esviiiiulo-sti om san-
gue. A atriit segurava nu mão
esquerda um impresso do sua
fotografia, em cuo verso es-
tava o samba «De cas-io-tÊte em
punho) '"' encontrava-se embria-
gada; Socorrida no Hospital do
Pronto Socorro, ficou ali em re-
pouso, não sendo grave o seu
estado.

LEIA "PROBLEMAS'

No decorrer da semana qu".
se inicia, haverá algtrmaS ês-
treias em nossos teatros.

Dentre estas, deve-se desta_
car, desde já, «.'A Morte do aixeiro-Viajante.v, do Arthur MU-
ler, pela Cia. Javme Costa, (pie. se bem anresentada. podoni
constituir tim dos melhores espetáculos «los últimos tempos, em
teatros cariocas.

Tratn-se de uma peça que procura retratar a realidade do
estilo de «vida americano*, em toda a sua crueza, através da luto
de uma família da classe mídia pela realização dos seus ideai.»
Esses ideais, sSo condicionados pela propaganda, por uma falsa
filosofia otimista e pela Ilusão de um enriquecimento fácil. «*)

principal protagonista da peça, envelhece n procura da efôrrttu-
lar, mágica para se vencer na vida.

A nova técnica teatral, utilizada por Arthur Miller ueíta

peça, não serve para esconder, sob a máscara de teatro de van-

guarda, um contendo reacioníirio. Aqui, se ca?a muito bem «
forma com o conteúdo, para constituir uma obra realmente d*
valOr.

Desde que o texto da peça seja respeitado como deve. «A
Morto do Calxeiro-Viajinte» merece ser visto por iodos os C|u«?
se interessam por bom teatro. •

Aguardemos a estréia da peca. parn anallznrmos a realiza,
cã da Cin Jnymc Costa.

OS PROGRAMAS
HOJE

ALVORADA — (Rua Rau! Poni-
|)(ia — Posto Cl Prw.ópio — ;'i;i Í0

e 22 Viom.i «Liçüo do Fe", iiaele.
ile Somerset MaÚRlinm

JARDKL — (Copacttliniml «Um n i-
llifio «Io Mulheres» rtoviata dc cr-i-

c;".vsii
Cunha —
Cole, Aa 8

Bov.oll, J.••cio (ovo
e '0 bcr.is.

aucn Gnrc
Mala 0 11.

elenco de
REGINA — (Tcntro Dillclnn o Oát-

inn) «Trenó» do Pedro Blocn, com
Caflcliltn o Oilil.m, às 21 nora".

SBRRAÍlOR -- «Sngaío», com Ktí
e Beuf nrtlstns òs 20 d 22 coras

CARLOS GOMES — «Pudim õ-
Ouro», .-"i" Eros Volutla e Mos-
niiltlnlm, às 20 e 22 horas.

m mi *i i-ii—i ..-,..--_¦.¦._...-._—-»— •v-'^-' -r ¦—¦ ¦ -¦-»-— r w- .

| NERVOSOS I
I Ausiwtta, ilcsilnlDio. dlitOrhioi neiiuil» u: homem 9 tu tn-Ohsi

In.oiu», t.íoUiuiento, Ulta du meiviotia, cntlraento» ds mitiltit
Hide (niieiroranct. tdél»« du tiicaMo, utc.

XKATAM.KNTO KSt'EUtá_I!í*»U
NBCBOTICOS

DOs OISTUBIUOíi

|>R. J. GRABOIS
d» «a.idlety t»t th» (.'tjehuloiji':»
RCA «.tV&ÜU AX.V1.M, il - I3.C »Hd»>

- Oiunaroent* Ue li »« li • U »• II) dor?» -
d»r - 1'til.bhOM. *3«SMl> \

R Á D I OS
Â Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
! GALERIA DOS RÁDIO

AV. MEN DE SÀ, 92
Tels. 22-5279 e 22-1135

4u l*-._-_d-_<-É. -fa ,t-i m MM Ki. — «¦ -~***~" »—-—¦ ' - ——— —-- .. _«TPARA TODOS»
Está em circulação o número

ti do mensario de literatura e
cite do vanguarda, «Para To-
dns-j, correspondente ao mes de
julho. A. conhecida revista apre-
soiittt-so desta yài com sensivej
melhora no seu aspecto RráCico
o maior número do páginas; o
(pie correspondo não somente a
um esforço dos seus responsa-
veis, como também n uma cres-
cento solicitação e interesse por
parlo do público.

Neste número, «Para Todoss
traz, como de costume, exece-
lontç e variada matéria. Desta-'ca-se, desde logo, o magistral
ensaio de Rodolfo Ghioldi inti-
tulado .Gilberto 1'reyrc, um
passo atrás no pensamento
brasileiro», em que o notável pu-
lOicista argentino, de longa «la-
t.i familiarizado com os proble-
mas brasileiros, fat uma figo-
rosa dissecaçüo cientifica «los
metodoi d«: mistificação usados

De
e

de

E A BRIGA . . .
outro lado, nas hostes do viga»
lio Kcichert, vèm à cena novos
contendores, uni dos (piais, o pa-
dre-mestre José Gregorio, que
afirma ser madre Gambarroti
«uma mullier astuta c babilido-
sa, capaz «le envolver qualquer
B&po», mesmo porque, como ns-
segura o padre, a freira é pov-
UiíV>»a de div#rao6 viciou, itutur

noite, nas proximidades de cer-
to oríanalo de Niterói, com um
vigia da fabrica do coca-colu...»
Padre Gregorio não faz refe-
ce cies, entretanto, aos motivos
que prendem o reverendo bispo
rlõ Barra dc Piraí à famosa
freira da Ordem Leiga Missib-
mirins de Nossa Senhora Media-
noira de Todíte as Graças..»,

P DENTISTA
Consultas às ter-

ças, quintas e sabá-
dos, das 9 às 12 e dasfj

Í14 às 20 horas
Estrada Braz de

IS____ir_j-S-?-«§

3>K. EVANDRO CARTAXO

CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Av. Gra«.'a Aranha, 81 — Sala 1.207 — Das 10

:I2 p. das lfi às 18 horas, diariamente —— as

.Ji

LOTERIA'
FEDERAL
SÁBADO

por Gilberto Freyro em sua so-
•-.'oliigia para uso das classe.'
dominantes,

Uni artigo do Aslrojildó f"c-
reira.-. assinala o 'io. centenário
dn Knciclõpèdiá Vraiiccsn. ti'
Geri era Guerr;, eficreVe íob'F
o tCnntn General ¦. o qltimo '•¦'
viu dc Pablo Noruda. íívãiD"•'.•!-.-yi.. i •¦ i, o ,:. ueff ¦r-yi-
rcceiii com siuis cróilicaé habi-
tunis. On novos pctâo repret'?rr
la.ilos cuíu Mtiiiib .• le i'.- 'V
conto, e üaimuiido Araújo. .u>
pifslii. l':ui. Todos... dlvulfin
¦c min um conto inédito de Gffl"
kt; tilti artigo de l'"ndee.v sobic
a cultura soviética e tini artipo
ae A. Kedrov sobre Portinafi,
além de muitas notas e comem
tários.

A copa da revista npreseiit»
em belo retrato de Diderot, ow

. 'irtir.nri (ei especiílbwnte p*'
¦a este número «li: íPnrn hvií-:-:

(



;

Terça-folra, 31 d* Julho ãm 1961 nnrctEHSA POPÜLAH Página 5

y^npnwriyF^B p «»». y ¦». y m> «r -^'«r ¦>- ¦v 'inriiiirfTfTTTT

ACORDO PARA AUMENTO ÜOS AEWTORIW-SSSrS.SÍ^^
UMA REUNIÃO CONCILIATÓRIA ENTRE OS REPRESENTANTES DOS EMPREGADORES E EMPREGADOS, PARA ESTABELECI MENTO DE UM ACORDO SOBRE O AUMEN-

[ TO DE SALÁRIOS PLEITEADO PELA CORPORAÇÃO AEROVIÂRIA.
*¦*¦*¦*¦**** *M* *n# *w*nO * HMh m i» * .* * * *> «¦¦ ps)

© í or iqSolidários com a Nova Dir
Os Molorneiros e Condutores da Penha

.<m..m.<m jp MWS1 y !> -y p^w^wiwip ¦ii^wyw

Kga?« Mjg~m

Intensificação das Lutas

AJtJÉNÜi,' 
í.» ii **«**>, #«i»jrf*<# um kwp 9 Mmüfes-

to de Preste». Trata-*» de um documento que vem
' rtwpsríando o »wi» prof mio interesse d» toda» o»

democratas e patriotas, de todo» os que tfáo estão de acôr
do com o regime de fome t eçppIorOiÇào, de terror e dp

guerra em gu» v^fitmo*. Particularmente
para o» trabalhadores He tem uma mande
signifkagáo histórica. Mostra que nenhu-
ms mudança radical pode se «ér(/fcor ciii
ttoMo pai», « não ser »ob a liderança da
classe operária, ffe esta deve sa unir e se
organizar no fogo das lutas por sua» rei.
vindicações, de*de an mal» simples ds
mais compieitas.

Não há duvida que a classe operária e o» trabalhado-
ms »*i geral vem correspondendo ao cluèuuimento de Pres-
te*. Basta se passar «m revista o volume de greves, em
1930. Antes e depois 4o Manifesto de Agosto, Antes, ha-
via mm dtteenço no movimento operário. 4« greve» eram
acosta* » de pequena fsprosiâo. filem dissá, os traba-
lhadores nio conseguiam aproveitar a» próprias luta» para
se organizarem permanentemente ou reforçarem as eu ti-

. dades locais, regionais, estaduais « a Ç. f. B. Pfppis, no
entanto, do Manifesto de Prestes, e proporção que os
elemento» mais esclarecido» da p\asse operária, seus per.
rfadeiros dirigentes, v&o levando ate ela a pajavra espio,-
recedora 4o Cavaleiro da üsperança, ps inovitnpntus ujiu-
rários começam a surgir. Na segunda metade de 1950 mais
de cem greves foram deflagrada £ fsfe mo lemos visto
estourarem, em tado o pais, greve» de grande impartán-
cia, inclusive de contpuda altamente politico como a dos
portuários de Belém, contra § cabotagem americana na
rio Amazona».

O Maiiifcsto de Prestes 4 uni ytfia que os trabalha-
dores devem trazer sempre consigo. Bk lhes ensina que
não 4 possível esperar pelas atuais classes dominantes
para resolver seus problemas fundamentais. Não são os
tubarões da indústria ou os *tatuirasi/l nem g governo Var-
gas que os representa, que vão dar, de mão beijada, me-
lhores ponrtiçóas de vida para as massas trabalhadoras.
Ou o» trabalhadores tomam cm suas próprias mãos —
eomo diz Prestes — a solução de seus problemas, ou a
fome e a miséria, a ameaça de guerra » o terror fascista
aumentarão cada vez mais.

O aniversário do Manifesto de Agosto 4, por conse.
guinte, um grande dia para ps trabalhadores, qui deverão'saudá-lo 

eom <? iiiiensi/lcucdo ds suas luta».

.PELA POSSE IMEDIATA DOS MEMBROS PA CHAPA INDEPENDENTE — ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA NAQUELA SEÇÃO EM
PALESTRA COM SEUS COMPANHEIROS DE TRABALHO — O QUE APUROU NOSSA REPORTAGEM

<S\ *. m <** jf-tS* +**%***>****,*>**.**¦** .St m*+,mp

O» trabalhadores era Çcr-
tis f/riwnos da 2,' pensão no
»enha, coma todos os seus dc-
mai» cBmpaníiei«cs das
outras secções, esteio se mobi-
Usando rapidamente paradesfechar uma vigorosa luta
djretopienls cpptra a Liijlit,
visando c conquista dj nu-
mento rie palarío.. Presente-
mente, sstuo se orga.iizcmclo
para forjar a Companhia 1
assim ccinio governo a per-
roilir ii posso da diiáwiia
eleita puru o Sindicato u a
reconhecei: a validade da Co-
missuo cie íáciário eieHu,
lambem cm ampla asemjjjjíia
para dirigir a çgmpgjúha po-
ia conquista da 'Xaceia i'a-
rabólica. Ontem nossa repor-
portagem, que acompanhou
o vereador Elizeu Alvos de
Oliveira em visii--. úqueia se-
ção, ouviu dos traü&ihedores
as mais senas denuncias so-
bre irregularidades que es-
tao sendo praticadas crimi-
ciosamente pala empresa an-
glo-oir.oiiccíio

ABSUÉDÓ
Pede parecer absurdo, mas

é verdade. Os trabalhadores
quo dobrem o serviço, ã falta
de substitutos, na hora do ai-
moço, são substituídos antes
de completar 3 horas de tra-
balho e perdem direito ao re-
pouso remunerado. Semanal-
monte dezenas de condutores
e inotornoires são essim cri-
minosamentã roubados. Mas
ijiíc é só. Os .trabalhadores
que formam o grande quadro
de reserva antigamente per-
cebiam 6 horas ds salário, ti-
vesspm ou não trabalho. Con
o crescimento do número ds
•-recrutas» .devido não só ao
agravamento da miséria mas
também do desemprego nssta
capita!, a Light foi diminuiu-
do cs horas remuneradas e re
centemente deu o .golpe do
ml5ericord,.\ Os .reserves fo-
ram ciontiírcctdos , por bule-
tim, que só teriam direito a

salário nes dias em quo fos-
sem escalados. Essa medida
veio fhes trazer sérias dificul-
dados porquanto dificilmente
conseguem mais de 3 escalas

por semana.
nEHDICJiO NO

FIM DA LINHA
. .A Light ainda não satisfei-
ta com esses atentados aos
direitis dos trabalhadores, re-
solveu, há algum tempo,
mudar o ponto do rendição
do serviço do fim da linha
Penha para à Avenida Presi-
dento Vargas, ã altura da
Estadão Barco de Mauá, da
Leopoldina.

Isso. porque à falta do
quem os reveze, os trabalha-
dores ficam obrigados a dp-
brar o serviço dosde que não
podem abandonar as vialu-
ras, sob pena do punições
severas. Tal n"o aconteceria
se o ponto do rop.diçSo fosso
no fim da linha porrruanto
lhes assisto o direito de ro-
colher os eletrices á garagem
da secção ali localizada.

i. rim m
m

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES OOS OLHOS

CÜNSULTóRIOi
R. lã de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 <-..-

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece us suus serviços, cou,
muitu pratica eie consertos e
Reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

..Alem disso,, outros trans-
tornos são causados aos tra-
balhadores. Morando quase
todos nos subúrbios que fi-
cam nas imediações do pon-
to terminei da linha Penha
são obrigados a sair dé casa
com horas de antecedência
sobro o horário. Especialmen-
te na escala do primeiro tur-
no, que tem inicio às duas
horas e 47 minutos 

POR CULPA DA LIGHT
Vitima dessa brutalidade é

o condutor chapa 72,51, de
nome namalho. Tinha ete dor
mido pouco pois pegara cedo
o primeiro turno de trabalho,
Ha hora de almoço cochilou
um instante sentado á som-
bra dqs palmeiras, em fren-
te a Éarão do Mauá. Seus
companheiros despertaram-
no com a chegada de bonde
em que tinha de trabalhar.
Meio atordoado dispoz-se a
atravessar a Avenida sendo
colhido em cheio por um ca-
minhão que. trafegava por
ali a toda velocidade. Não
morreu, mas ficou quase
aleijado devido as fraturas
das pernas. Impossibilitada
de trabalhar, ganhando uma
pensão mesquinha forneci-
da pelo seguro, vive agora
da ajuda dos seus compa-
nheiros para não morrer dn
fome.

O vereador Elizeu AWe» de Oliveira, quando palestrava eom seus companheiros de traballi*

.. .. j com atividade nu Secçiíu da ferina,

ronuncia-se
ifra o ttumento

MELHORIA DE SALÁRIOS SÓ COM A MAJORAÇÃO DOS PREÇOS DAS PASSAGENS
DECLARA O SR. CLARIBALTE GALVÃO

piocurador do TriliiHinl Kofrjo-
nai, as u!egui;õcs cios niotornei-
ro? não terr. fundamento o jus-
tifien seu ponto du vista dc-

Depois de quase dois anos na
¦Tnstiça do Trabalho para iul-
Êiimoiito o disaidio colelivo dos

Na URSS os ores
Enquanto, no Brasil, o operário só tem direito
a se matar no trabalho, no país do socialismo
ae dedica a máxima atenção à cultura física e

ao esporte entoe os trabalhadores
Na União Soviética 6 dada

yrande atenção ao desenvolvi-
mento da cultura física e clow
«fiportes em geral. Em todas
as grandes empresas há orga-
nizàções de cultura física e
seç,-õci, de entidades esportivas,
com suas instalações, pistas,
estádios, piscinas • estações de
esquis e materiais desportivos
àe toda espécie. Os operários,
empregados « iaonibroi de
suas famílias têm ampla pos-
8ibilida.de de dedicar-se a qual-
quer esporte sob a direçfto d*
Instrutores qualificados.

Na Fábrica cie Automóveis

rjos, empregados, túciuegs e
engenheiros da empresa .são
membros da seção local da so-
ciedadu esportiva voluntária
«Torpedo*.

A filial fabril da «Torpedo»
tem ?0 seções: de futebol, atlú-
tismo, levantamento de pesos,
boxe * luta livre, patinação,
hocHey, ciclismo, aiitoinobilis-
mo e motociclismo, esquis, na-
do, voley-ball, xadrez, etc.

Entre »s desportos da íá-
brica, o futebol goza de espe-
ciai popularidade. Na empresa
há varias centenas de aficio-
nado? desse esporte, que for-

Molotov, da cidade de Gorkj, j mam trinta erjiiipes. Cada se-
uni grande número de opera- | çfco tem o seu -(.Oíiaes-. Todos

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
(Resenha Informativa 4a Agéada «later-Pross»
e das nobsos correapoaéeatos nas Fábricas)

LIBERDADE PAJ*A
SINDICATO

O REUNUO DE PATRÕES

ô» trabalhadores Antônio
Mendonça, Nelson I4ma Alves
e Joeé Ferreira, empregados
tio Cortume Carioca, dirigiram-
se ao Ministro do Trabalho pe-
dir.do a libertação do Sindica-
to que se encontra entregue há
ynuis de uuatro unos a uma
junta governativa. Esclarece-
ram os trabalhadores que elei-
e/ifcs imediatas se impõem, pois
ps associados no momento es-
tão sem defesa e amparo, já
que nãc são atendidas nenhu-
ma de suas reivindicações.

AUMENTO PARA OS AL-
FAIATES

.0 Sindicato dos Alfaiates dis-
l)'ibuiu uma nota à imprensa,
na qual informa aos seus as-
aociados qu' está em vigor o
aumento eíe 20 por cento a par-
tii de 20 de mam 4e 1961, não
tendo o Ugicgiu Tribuiial Fe-
éorsl tomado conhecimento do
«jjiávo Interposto pelo Sindi-
eat.o Patronal. Os profissionais
Liie trabiilh.am na categoria de
cat)ii'í>afr: 8 roupas brancas, po-
'iem reclamar o pagamento do
aumento a partir daquela data.
O Sindicato acha-se a disposi-
eflo dos seus associados, diária'
mente, das 11 às 19,30 horaa,
para dar qualquer esclareci-
mento, ou reclamação, cm caso
Ue recusa dos empregadores
¦im pagar o referido aumento.

Os proprietários
rias desta Capital

Praticam Todos os Esportes
itppt ¦" *wm
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MolotoV», durante a partida entra us I

C «VftytiKSJr ]

n-ntomeiros da Light, no qual
csres trabalhadores reivindi-
cam 

'melhores salários, somente
sábado último o Tribunal Ue-
p-íonal pronuncipu-se a respei-
^o. Justificando o pedido de
aumentp os motorneii-os depla-
ram no processo que a Light,
en, 1948, criou quadros de car
reira para os seus emprega-
dc.s, neles nivelando-os aos con?
dutores, para efeito de equipa-
ração de 6alános. Esse fato
deu margem a que os motor-
rioirus suscitasse)!, o dissídio
cria em estudo, em vista de per
cr-bereii) nntes salários supe-
riores aos dos condutores, soli-
ciiHiiiio no Sindicato ura au-
mérito dc Cr$ 2,00 por hora de
trabalho.

CONTKÁRIO O PRO.
CURADOR

Para o sr. Claribalte ílalváo,

A entrada do estádio da Fábrica do Autgmvcis
—— equipes i-Torpetlot

de barbea-
marcaram

para o dia 6 de agosto, uma
reunião, a fim de examinarem
o memorial que lhes foi dirigido
pelos barbeiros, rg}ví)idiçanrj9
aumento de salários, O prazo
concedido pelos empregados
para unia resposta afirmativa
ou não, foj de 30 dtes, Os bar-
beiros pleiteaip un) salário fi-
xç de 1,200 cruzeiros com 25
poi canto sobre a produção
diária ou 70 por cento sobre
a féria mensal, sendo que neste
último caso será excluído o sa-
lário fixo. Ppra as manicuresj
um salário àe 1.000 cruzeiros
e caberciwiros, 2.500 cruzeiros.

CONTRA O AUMENTO DE
JÓIAS

O presidente do Sindicato dos
Piofesaorei, cumprindo deíibe-
çõc de M#emb$a, dirigiu uo
Minirtro da Eefo«|$Sp, yjn p)'o-
testo centra » atitude dos
direto re* ds Gt)U%t(i <I"e
aumentaram us jojas de niatrí-
cuia, conservaoào embora as
mesmos anuidades, de modo a
aurerir luerps dos quais não
participem ns elementos dos
corpos docentes de seus estabe-
lecimentoi.

os anos as equipes disputam o
campeonato por pontos o u co-
lia ela Fábrica Molotov, Os
melhores jogadores formam
parte cio colecionado local, que
no ano passado ocupou o 3.»
posto no campeonato da se-
gunda categoria du U.U.Iü.S..
Além disso, o «Torpedo» ela lá.
lirica tem ejualro equipes de
garotos que treinam i.a escola
esportiva infantil fundada, ali
no ano passado.

O grande número ele operei-
ri03 e empregados que trei-
num nos grupos e seçiies espor.-
livas, nos estádios, nau salas
esportivas e pistas bem mo:i-
tadas, contribui Bara 0 apare-
cimento dj novas figuras. A
Fábrica do Automóveis de Cor-
lei se mostra justamente orgu.
lhoáu de ValciiUn Fokina, cam-
peã ele carreiras ele obstáculos
o:i UHSS em 1948; de Kons-
tantin Katushev, saltador c
especialista em decatlon; de
Iuri Kolotovkin, campeão dos
800 metros rasos da Federa-

jovens corre-
VÍdovina e

(,âo Russa; dos
dor.es Nadezhda
Nikolai I-jrasnoy,

Além disio, a fábrica se or-
giilha de possuir os melhores
lutadores e levanladores de pê-
so da URSS Os osqutadorcs
da Fábrica Holotov tiinibém

já ganharam o campeonato ele
esquiadores.

Muitos operários da fábrica
possuem motocicleta e auloino.
vel o participam com ontusias-
mo das corridas ele automóvel
e motocicletas. Os motociclis-
tas da Fábrica coiuiuisluram
recentemente o e:urapea.Kíito ele
motociclismo ele Corki. Por
sua vez, os xadresistas,- os ho-
ckeistas e os partidários do
antigo esporte russo denomina-
do «gorodlkl», têm obtido gran-
des sucessos.

A administração da fábrica
e suas organizações sindicais se

preocupam bastante com 0 de-
senvolvimento do esporte, No
orçainento cio Comitê Fabril
do Sindicato ela Indústria de
Automoyeis e Tratores, figii-
ram grandes somas para a cul-
tura física. Em 1950, por
exemplo, foram dedicados ...."tiS.OOO rublos. Além clisso, o
Conselho Central da «Torpedo»
ciedica para a secção da fábri-
ca Molotov, 165.000 rublos.

Mas não se trata, apenas, ela
concessão ele recursos econô-
micos. A administração da fá-
brjea oferece, grátis, o nec§s-
sário pura reparar o material
desportivo, as pistas e o-) es-
tádios. Muito do trabalho ne-
cessário para pôr em ordem
seus estádios e piscinas o fa-
zem os próprias desportistas,
que empregam parte do seu
tempo livre a esse mister, com
grande entusiasmo.

TENTARAM
ASSASSINAR O
LÍDER OPEHAWO

SALVADOR, 30 (Jj?) — fio
tieias procedejiitüs de Santo
Amaro Informam que o lider
uperáric» Narciso Jlispo esca-
pou de morrer ass.asjnado pe-
leis capangas da empresa S.A-
Magalhães.

Narcsio tíispu, quç fora ler
centemenj^ Hberetaeio, deye-
ria visitar os trgbajliadprgg
ela Usina São Carlos, im quar
lida de de presidente da S, U.
It. S. O gerente Gilberto Vilas
Boas, sabendo elessfi H1*), '^r'
ganizou yni bançlp para to-
eaiá-Jo na estrada. Esse b#B'
do era composto dos oapan-
gas João Loiirejro Santana,
Vulgo Janjão, João Pacheco,
João Mot3, QtAvio Ribeiro e
mais dois trolistas- Og traba»
lhudores da Usina deseobrL
ram a trama sinistra e envL
aram um mensageiro ao en?
contro de Narciso Bispp para
avisá-lo, Graças a vigilância
e à solidariedade dos opera-
rios, Bonsegulu o Hder opçrâ-
rio escapar da morte.

eiarando que o processo nao
provu que os reclarmm-
tes estej-im em dificuldades fi-
nauceiras, ou ganhiiiiclo menos
que- o necessário para sua sub-
sistência e de suas 1'i'mí'ias.
Acontece que nãn se trata de
nada disso. Pretenderei ns mo-
torneiros reparar apenas unia
injustiça, seguindo as iiiEtni-
cefes quo determina o prtigQ !'_;l
riu Consolidação das lieis áp
T-.-uijullio, que estabelece snlá-
rio igual para trabalho igual.

0 PARKCEK

Adianta ainda p sr, Olari-
buRe Galvão (jue piesmo na Iii- i
pótese de ser olegadn a mon-
ciiiijadi'. iiijustii;:i, a matéria
njlo corroboiaria a existénc-ia
de uma tal sitiiaíãp, Acha que
,-;.< mpts?'f)eirps a condutores,
nãc obstante a diferença de
/rincões, fa.KOir) purtp aíu mes-
ms guaniiçãu, nieicccndo, por
conseguinte, salários i;;r.;;is.
Piirs'justificar esse sei) ponto
de visla o proeurrulur procurou
citar o que ocorre nos nsvius,
onde a tripulação, isto é, os
comissários, chefes du máqji-
iwf e imediatos, percebem os
mesmos salários. Fiiiaiizando ?

sou parecer o procurador, ad"
niitindo que tivessem os motor-
neiros encaminhado o feito -le'-
viínmonte, ainda assim o sr»;
Claribalte Galváo declarou qui'
a Light não poderia conceder o
alimento de Cr$ 2,000 sem qu«
para isso lhe fosse permitido
um aumento correspondente no
preço das passagens. Frizando
(jue tal reajustamento está na
dependência do poeier público,
unia vez que a firma empre-
credora é, no caso, «oncessionà'
tia.

VENDAS

A' VISTA 1 A PKAZO

A CRANDE ORGANI5AÇÃ.Q
da rua 4' Assunibjca '

Í»}1 Umt Ulilil f 0* tHHQif

Aasômbiém, 28-36.

rieiHÓra aproveitar os pregos especiain

NAO R16CEÍ1KM HA
MESES

DOIS

i.i-mttnnè. nas
OIARÍOS

COMER-

O Tribunal Bégionál do Tv«-
i>Z.'.);,0 Çlciipi? .ii-fi- l> ü|(|ft;IBI*
» ufffUMÍ audi.'.nçja d» conri-
lia«Í9 entre <u)merc;árioa e 9»?
Dr^c, a fim de discutirem »s

para um açOrée to »*•
d* mUmúu

Encontram-se sem receber os
seus salários, há cerca de dois
me-ses, os funcionários da Fun-
uiicão Leão XIII, organização
.instalada em Ceitumby e pro-
prietária de vários cemitérios,
fli'íva eapjt.ij, iii>;a iíiVígulari-
rir-çle toma fada fpp maip séria
a situação cio» empregados,
pois efteg ganham muito pouco
• t, grande maioria resicie nos

Assembléias
NO DIA 2
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização, a
rua México, 31, 7o. andar,
grupo 701, comunicação à
corporação do ocorrido nas
audiências sobra o Dissídio
Coletivo pura aumento de sa-
larloB.

NO DIA 3
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Carnes e Derivados
do Rio de Janeiro, a fim de
aprovar o relatório do prosi-
dente a respeito da proposta
da previsão orçamentaria pa-
ra 1952.'

NO DIA 11
Na Cooperativa do Traba-

lho dos Operários em 1'edrei-
rs, do PJo de Janeiro Ltda. à
rua Curolina Machado n. 4ii-l,
sala 7, em Madureira, para
eleição do novo Conselho Fls-
cal e preenchimento dos car-
íffm vagos na. Diretoria»,

a Farça do Dissídio
ÉS no Comércio

HOJE, NO TRIBUNAL REGIONAL, A SEGUNDA REUNIÃO CON-

Há vários metes se arras-
ta o disidio-coletivo dos em-
pregados em comercio no Tri-
bunai Regional do Trabalho.
Logo, a principio, aquela cor-
te de justiça encaminhou a
questão para o lado concilia-
tórjo. Representantes dos sin-
dicatos de empregados e dos
patrões foram convocados pa-
ra uma íiuilienda. A tabela
aprerenfada pelo Sindicato
dos Kmpregados no Comercio,
não foi aceita pelos patrões.
Nada foi resolvido « a quês-
tão ficou para ser estudada

CILIATÓRIA
trás reuniões conciliatórias,
mas sem resultados, foram
feitas. Já por fim o juiz Delíp
Maranhão apresentou a se-
guinte tabela: salarip mini-
mo profissional para todos os
corrwreiários que percçborr» ar
tual mente até 500 cruzeiros e
20 por cento, para os que
l^rcebam de 501 e 5 mü
cruzeiros. O» patrões nova-
mente foram convoçadoi» par
ra assinar esse açôrdo. f)o en-
tanto, animado* com « diml-
nuiçao da tabela, que ja pra-
ticamente nada vale, se obsti

entoe a dasse B*tfwal, Ouü nw» » exigir mato redução.

RECORRERA' AO
SUPREMO

Está marcada para hoje ai
14 horas, mais uma reunião
conciliatória. Mas Já é certo
que os patrões ainda dessa
vez não resolverão a parada.
E o sindicato proclama que
se nada de concreto ficar es-
tabelecido apelará para o Su-
premo Tribunal. E' o prolon-
garnerttrj d» íiuçBt&o indefinl'
dsmente, Outro» bwíoj p»o»
telatorios aerfto ponto* #»
pratica e a tapei» 0 #erà a
provada possivelmente de
poi* da alfld* nwia

BUisõcs — Camisas — Çalçsg — Mallias para frio.
11. Vise, do Ílio Branco, 16 (em frente à Lavradio)
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Calíieiros Eomfir»

AwdROSlO LIMA. r- Vendeiior de páei
a domicilio, trabalha getp horário e sem fffr
palização, ganhando sobre as vendas que efe-
tua. Nos dias em ciue não presta serviço, nada

recebe. Pergunta se, não obstante;, em caso de despedida, tem di-
reito à indenização pelos anos de casa.

RESPOSTA. — Aquele que adquire o pão com abatimento
pura vendéSo » domicilio ou na rua, sem exigência de horário e
oe produção, assumindo o risco eie sua atividade, ó um trabalhador
autônomo, não importando utilize veículo e material de entrega
fornecidos pelu padaria. Não tem direito, portanto, as vantagens
estabelecidas na Consolidação -Jus Leis do Trabalho para os em:

pregados. Não somos nós que assim entendemos, mas sim a Jus-
tiça do Trabalho.

A sombra dessa interpretação são praticados diariamente
nrnitos abusos contra os trabalhadores. E' o caso, por exemplo,
das empresas de sorvete e refrlgeruiitps i|ue fazem seus_ servido-
res assinar contratos abrindo mão do amparo du legislação traba-
jhist». Se os vendedores, embora ganhando à comissão, prestai»!
serviços sob rigorosa íiocaüMção, sujeitos u horário e à prprjui
çio, conio acontece como os que trabalham com líifion, não há
como dejxar de reconhecer-lhes a qualidade ele empregado. Só «
fiscalização do ministério do Trabalho não vê isso.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

ANTÔNIO SOARES DE ARAÚJO. — São
Paulo. Se você, mudando de profissão, mudou
de instituição de previdência não tem peces-
sidade de providenciai' a transferencia dc^ ||l|§j)|gp
suas contribuições dc unia para outra instituição.

Se, na antiga, você já tinha completado o período de carên-
cia, na atual não precisa completá-lo para ter direito a benefícios.

Mas, se não completou na antiga, as auus contribuições *e-
ílio !K>mput.idiis, guandu necessárias, na atuai, a fim do compl»?
tar 9 muito «xigido período do carência. Poderá ser feita, se vocj
O quizer, na nova instituição, prova relativa à sua BltuasSo ant*-
rio», No «tanto, não e necessário fazê-lo. Depende de au* yont*
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¦^-iii' SAO PAULO, 30 (ESPECIAL PARA A 1MP H ENSA POPULAR) — O QUADRO PENTA- COROADO DO PALMEIRAS REAPARECERA

KGãD3FG06llO|6OF3llll6IFaS NA NOITE DE AMANHA, NO PACAEMBU, ENFRENTANDO o çqnjuntò dõjuventüs, em disputa DO CAMPEONATO

PAULISTA. TANTO JUVENTINOS COMO P ALMEIRENSES ESTIVERAM EM LIGEIRA ATIVIDADE, HOJE, APRONTANDO PARA O EMBATE DA NOITE DE AMANHA.

DEPOIS DE CINCO ANOS DE ESPERA

O O
nomengo o Bangú cotiza- BATID0 0 BANGU POR DOIS GOALS A UM <'¦£££; *J«* 'g*

rara uma partida, encerrando
a lesta inaugural do campeo-
nato da cidade. E a vitoria

pendeu para a equipe que
.mais vom se apresentando
em campo, Dois tontos do In-
dio, ambos de boa leitura, vi-

OLARIA: Itagoré; Oiivaldo

AMBOS DE ÍNDIO. NA PARTIDA FINAL — e Amaro; Jorge, Olavo o Ana-

BOA FIGURA DO SÃO CRISTÓVÃO - NÃO 
SirH" MvcsTSu"

FOI ALÉM DA APRESENTAÇÃO O MANU- dinh0.
FATURA — RESULTADOS E RENDAS

eram dar ao rubro-negro, uni l
titulo que não conseguiam,

BOTAFOGO: Osvaldo; Gor-
son o Santos; Atatl, Geninho

(docisáo por penaltios) Nivio tião, Alíredinho, Oscimar e • e Juvenal; Paraguaio, Neca,
j Pirllo, Ariosto e Jarbas.

¦ . ,10 arbitro loi Mario Viana. FLUMINENSE: Castilho; j AMERICA: Cláudio; Joel e
desde a saída do «prowasor». 

^ PELEJA - Flamengo X- Lafaiette o Pinhoiro; Pé dei Osmar; Rubens, Osvaldinho e
Campeões da cidade, em «, ^ 

^ ^^ ^^ ^ 
-^ 

Uno Dj. , ]van. Valter> Nivaidlnho, Car-
foram no «Initiuni", om 'ib. ¦ •• _
Dai para eu, nada mais con- j 

«mengo... 1 a 0, goal de Es- ._
seguiram, senão colocações. J querUinha e arbitragem de |

as mais modestas. * Mnlcher' „¦-''¦

A partida íinataima foi! 8.0 PELEJA - Fluminense .

arbitrada por Mario Viaua, | * Vasco. Derrotado o segundo I

que se conduziu com acerto. ; Castilho defendeu um dos 3 .

E o* dois quadros apres-nta- j P«wlU« cobrados Pot Tesou' '-.

ram ar, formações anteriores. ; »"«° e Carlos Alborto W"
todos de Joel. Apitou Joel. .

AS PRELIMINARES ¦ O.ci PELEJA - Bangú X S. |

eao
linhos, Mundico o Braguinha.

VASCO: Carlos Alberto; La-
orte e Antonlnho; EU, Danilo
o Jc jc; Tesourinha Edmur.
Amorim, Ipojucan e Djolr.

BANGU: Pedrinho,; Men-
donça o Sula; Djalma, Mirim
e Pinguela; Menezes, Verme-
lho, Moacir, Decio e Nlvio.

RENDA
A renda foi de cr$,."../.,-,'.'",

334.778,00 
'

Daqui e dos Estados!
..•*t„**u^**..»k>. «*•-.#**. »*-.«

Cariou Kenaux, de
I campeão clu Torneio

Briusque,
Illilllllll

Oto se impressionou nom o
Vasco i' '1 Grande Prômio Bra- .

( sii está a vista. Rui solicitou j da l.iga de Blumenau, O sni-
I Cristóvão, Wostinon, sueco, j ipscisúo de sou contrato com Ç0 Ugo Roblot foi o herói cia

• ! apitou esta partida, na qual | i, Suo Paulo, Ascnri venceu o I volta ciclistica da Franca, .lu-
I-oram os seguintes os re- | ^ _ _i(:,..,n(i„ „rArnIn Automobilís- Ma do Corintians não Iralu-i-oram os seguiuius o» ic-i -• .... 1 

,-,..,„,1,. 1inv.1i,.,, . ,_, ,- : venceu o Banqú. devido o um Uiailue 1'rciino
su tados das partidas preli- venceu o »miji, -« «• AJemn

tenlo de Nivio.

OS QUADROS

Os 12 quadros fizeram des-
filar os seguintes plaiers:

S. CRISTOV.lO: Mariano;
Vladir e Manoelzinho; Geral-

tico da Alemaliha, e Fanglo rotí a perna, como a principio
1 quase morreu, mas garantiu o se linhn pensado. Heleno es-
I secundo posto. Km Santa Ca- j tá em dificuldades para per-
I lariiiH, Figueircnse e Garapi . manecer na Colômbia. A
1 empataram, sayrando-se o { chancelaria adianta que o ta-

minores do Torneio Inltlum.
l.n PELEJA ¦- São Cristo-

vão X Manufatura, Venceu o

primeiro por 3 a 2. Tontos de
Wilson, Cunho, Eeuicio, Ivan
c Geraldo Bular, nessa ordem,
.".rbitro: Malcher (bom).

Z.n PELEJA — Boiisucesso :
X Conto do Rio. Vitoria dos | 00. Olavo e Jordan; Geraldi-

suburbanos pela contagem de j nho, Amaral, Ivan, Carlos AL

1 a 0, tento de Ari. Apitou j ^erto e Cunhe,

bom Tijolo. ': MANUFATURA: Ari; Atila
3,a PELEJA - Flamengo X ; e Paulinho; Biguá. Bidu e Be- RJ-JSULTADOS DE DOMINGO NA GÁVEA

'" '"''""' 
1() ppjnfto . Dainarena e dor, 5(5,00, dupla (34). 158,00;

Dingo. Vciicodor, 31.(10: dupla placês: 20,00, 30,00 o 19,00.
i.34i 19,90; places: 13.00 ei (i.o PAREÔ —• Prosper, Fait

o pais
craque

La Fonfaine Venceu
0 "Rafael de Barros"

moso playcr injuriou
andino, revelando o „...,,.... ,
serem apócrifas todas as suas
declarações, E a colocação no '
campeonato paulista ê n so- f
guinte;
PONTOS PERDIDOS:

]/— Coriiitlüiins, Palmei; jias e Síio Paulo. 0; 2.' — Por- jluguesn de Desportos. 2; 3." — jSantos K. C, 3j 4.' — Caiara- I
ni, Juventus, Ponte Preta e
XV de novembro, 4; 5.' — Rá- jciium. fi; H.'' — Portuguesa I
cantista. 7; 7." — Comercial, fi
Ipiranga e Nacional, 8; s.' — 1
Jabaquara, 10.

Madureira, O campeão e
troou vencendo por 2 a 0, teu-
tos do IncLo e Hermes. Arbi-
trou com imparcialidade Ma-
rto Viana.

•l.a TELEJA —¦ Fluminense

to; Benicio, fiininho, Carleal,
Serafim e Wilson.

BOrISUCESSO: Manga; Te-
traído e Valdir; Urubatão,
Gilberto o Luzitano; Ernesto,
Maneco, Ari, Cela c Jorge

22.00,
2.0 PAREÔ

X Olaria. Triunfou o tricolor. Cruz.
Escore: 1 a D Tento de Lino. CANTO DO RIO: Joel; Alei-
Arbitro Malcher. des e Cosmo; Vicontini, Erlé-

5,a PELEJA — São Ctisto- sio e Carango; Binha, Rai-
vão X Bokiícgo. Ganharam os mundo, Chico, Almir e Manu-
alvos por 2 a 1 (decisão por elr.inho.
penaltios). Gerson cobtou pa. FLAMENGO: Garcia; Bin-
ra os alvi-negios e Valter çiuá e Pavão; Valter, Belo e

para os vencedores. Juiz: Tijo- Bigode; Nestor, Hermes, A-

LtllzlaillH '•

Tróia. Vencedor, 53,00; dupla
llll. 110,00; places: 23,00 c
17,00,

3.0 PA1UCO - Partenon n

Platlj e Salgou, Vencedor
,*{J,no dujiln (14), 09,01
ces: 17,00, 13,00 e 21,00.

7.0 PAREÔ -- l.a Fonttiiiv
e Presteza, Vencedor, 11.00

| dupla (14), 27,00; places: ..
Guaruman, Vencedor, 34,00j 10,00 e 11,00,

I dupla (14), ,39,00; placêsl S.o PAREÔ — liagle Pass,
! 17,00 e 40,00. Sons Uouto e Hnpp, Havy.
| 4,0 PÁREO - Lamergo Vencedor 27,00; dupla (23),

Carinhoso, Vencedor, 23,00; 68,00; placôs: 16,00. 17,00 e

Io.
S.a PELEJA — Bangú X

BonSUCCSSO, Vitoria banguen-
»o jicla contagem de 3 a 1
»;:i:,--í.'í ¦ ¦'.';.¦--¦';.;.'¦¦¦•' '¦:„- .

1 du pia (22), 75.01
dão, Índio e Esquerdinha. ^qq (, ;,| qq

MADUREIRA: Galego; Bi
tum e V/eber; Claudionor, Da
vidson e Valter; Jorge Sebns

Unhy

placês; ... 16,00.1

PAREÔ— Nadia, Llüe p 
. . Ri tf*e Tumucumac. Vence- ' L BI SI || i

n ii n 11 v
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CAMPEONATO
PAULISTA

S, 1'AI'I.O. 30 (Especial
pi ra ii IMPAENSA POPU-
l.ARi O Santos foi surpré.
endeiitomente dòrrotaclo pelo
Ponte Preta, eiri Campinas pe-
Ia contagem do 3 x 1. Os de-

plii-, m.uíi jogos iie oftinpoonato pau-
1 lista acusaram os seguintes re-
j imitados:

Os jogos pela primeira ro-
cindn .lu Campeonato Paulista
de Futebol ofereceram os se.
gulhtcH resultados: Sábado
Portuguesa de Desportos :i .\
Portuguesa Santista 2; domln-
,eo - - Silo Paulo -I x Ipiranga
2; Corintians I n Radiuni 0;
Comercial 1 x Nacional 0, XV
de Novembro 5 x Jabaquara 0

B E Z Z I

OS DEMAIs»
CAMPEÂOi

RESULTADOS DO CAMPEO-
NATO BRASILEIRO DF, MQTQCICLISMO

Transcorreram haslanle ani
íiindas .is proviis il" camjiecina-

j In brntiileiro de motociclisnío,
cujos resultados forani os so-
ifuinles:

I," Provn 250 c 125 cc,
I.- liijrnr - Luiz. I/iitorro (S

PíuiIo), tempo 2!i"0ü"0/10

1/ liiRiir -
5.' lugar -

llunder.
fi.' lugai ¦
;.'• lugar - ¦
S.» lugar -
9." lugar -

Arllardell.
Luiz Rezxi.
liolf We 1 i'

Salvatoi
Osvaldo
l^riim-k
José Barloll

Sarro.
)ini/..

loriauo

iegfricd Wolpi

Luiz Carlos Con-

Troisc 
| !»K PAI PARA PILHO

0 detalho interessante c qüe
n. .-tu prova, Luiz Bez-zi, genitoi
^i,- novo campeão, perdeu o ti'

j mio que ostentava n três anos.
Monteiro de I «olocundo-se no quarto posto.

| li rniancco assim na familui
Amadeu Gonçalves | »exzi o titulo piissanc

pnni o rillio.
Claudionor .Mar-,  

; MAIS UM RECORDE
para '

maquinas de 125 cc. corrida em
conjunto com n de 250 ce. foram
ein I.'' lugar Luiz Carlos Condi-
:>ho. W. Monteiro da Silva e
Claudionor Marques,

SOVIÉTICO

150 I cio, categoria feminina, nos S00
j metros, em 2 minutos, 12 se-

gtindos c 2/10. O antigo re-
corde pertencia, desde 17 de
julho de 1900, a outra russa,
V.vilulü.i Vassileva, com 213".
Vassilovn continua, porém, re-
cordista soviética na mesma
provn, pois feí! os mi metros
com o tempo excepcional de ...
minutos o :i2 segundos, om 1913, AnJ0 -,,, .- I-alr Princi
auanclo a URSS nüo fazia par-! Cermlnal 5i - Bogó

da Federaçfto
Atletismo,

Os rubro-negros, campeões, depois de cinco anos de dolores» nxpcclativa. Influencias do
 «professor»7 

rW&t: '¦¦ '"-\( '¦¦¦ - ' -'¦•¦'¦¦¦~ - ¦ }'""tim,yrr"r """••' .-"•TT^ff*-'- ¦ sy'y '.¦':.¦...

~o conjunto do llangu. vice-campeão do ccrlamo 

(l Mníiimiiiíia. lal como o lüngcilho de Dentro, no ano pnssncln, não passou (In apresentação.

Illííü Pareô
NO 6.° DE SÁBADO

OS PROGRAMAS DAS REUNIÕEÓS DOS DIAS 4 E 5 VINDOUROS
Para as reuniões de sábado

o domingo vindouro foram or-
ganhados o.s seguimos pro-
gramas:
CORRIDA DF. i DE AGOSTO

K.'.r MOSCOU, u atleta so-1 1.' PAREÔ — 1.400 metros
viétlca Valentino Pomogaeva, | — Ci'$ 50.000,00 -- Lampo 06
bateu o recorde oficial do mun. I •— Bizarra 51 — [gino M

Ktincellc 50 — Nagi 52 —
Brindela 51 — Bingo 52 —
Tempo Koio 52 — Diuvola 50

Radimba 5-1 — Frülielia 51
Nilo 56 — Charuto 5H —

Embetara 51 — Petelm 56 —
Lys 54 — JiTtipari 51 — Li-
bario 52 o HoJão 52.

2.' PAREÔ —• 1,500 metros
Cr§ 60,000,00 — Papo de

51 —
57 —

Internacional I Prosper 53 — ponogluie 57 —-
i El Garboso 57 e Eonio 53.

3;' PAREÔ — 1.500 metros í -- CrS 60.000. 00 — Panda 53
¦' — Flor do Sol 53 — Grcy Cirl

l 57 — Nadia 53 — Kasbah 53
Espartana 53 — Hell Cal

í 53 o Fair Baby 57

CrS 200,000,00 — Hanüieap
Varsity 48 — Saladilo -lü
Fairplay 51 — barwin 56
Klüo 50 — Pewter Platter

56 — Punitaqui 5-1 — Four
llills 5S — l^oretta 58 — Si-
don 18 — Al modo var 59 —
Ondino 53 — Lord Antibes 4S'e Sorbona -IS.

6.» PAREÔ — 1.300 metros
CrS 50.000.00 — Bugmar

56 --- Aviador 58 — Apinagé
58 — El on 51 — Maná 56 —
Assungui 5S — Don Antônio
5S — Gerico 56 — Onze 56 —
L.i Malinche 50 — Bororé 52
—- Bibelô 56 — Bombordo 58

ltamoji 5S — Lingote 54 —
Muzubo 58 — Lanclinhi) ex-
Rio Bonito 58 — Don Fradique
5'l -- Darling 5'l — Espadarte
55 — Du Bnrry 56 — Moravia
56 — Mandlnga 52 — Bombo
54 — .Iolio 56 — Erin 56 —
11.3 50 — Thais 56 — Ca ia pó
50 — Topaziò 58 — Dehés 54

Abre Campo 54 — Carinho-
so 5-1 e Aeidalia 56.

7." PARÊO — 1.300 metros
CrS 50.000,00 — Peso: 55

—¦ Amaragi — Jonclis — Sa-
pita — Gorisia — Baby —- Ha-
lenin —¦ Hallowon -- Turram
Ilumac — Araripe — Llllo Ba-

j by, Dow Pearl —• Stafvay —
I Nova Orleans — llellafa —

— 2.400 metrosTNova — Heloniza o Diaba.
 8.' PAlíEO — 1.500 metros

I — CrS 50.000.00 — Mujique 52
| -- Frontal 50 — Napoleâo 54
i — Brosvn Bo.\- 56 — Carinho 52
I -- Ornar 58 — Mahon 52 —

Dinmaiito Negro 52 — Sarato.
ga 50 — Ecelero 5(> — Guelfo
50 — Lacrau 58 — Caoré 5G

Deu llur 52 — Intrépido 58
—- lacaret 52 — Malnndrinho

1.300 metro,4:' PAREÔ
CrS 50.000,00 -- Chacota 57
Oviiia 53- — Oeulia 53 —

llileia 57 — Sariuiinlia 57 —
tiold Dream 53 — Rivera 57 —
Kastrl 57 — jWarly 57 — Mar-
m; 53 — Comlesse 57 — K;;ip-
«íann 53 e Gasconlia 57

5." PAREÔ

mwmm

%t@ tíst.Uto.$-§!*¦ ^^w^-^-Mí:-'ít^iisi.íg!Wl6SSíi& >fifesmr«tMc Wiijfl4íí-, },éw., 45gawij,YtJri^í-3|;4s!., Si>á*a éswiííe '^i» fc>iiS£& I^iNjft Fftte e Óetfe

Põr ler sido atingido num
trazeiro por ocasião da dispu-
ta elo sétimo pareci cia sabati-

: r;a, ficou Inutilizado para cor-
; vicias o cavalo Elãn, O defon-
) sor do Stud Delta sorii onibar-
| cado para o baias, onde pas-
I sara a servir.

O
Jâ em fone de franco resta,

bolecimento esteve domingo
passado no prado assistindo
as corridas, o jóquei Anesio
Barbosa, o tniunhocn cie ai;o
espera roaparecer braveniente.

Deixou us cocheiras <le Luiz
Tripodi ingressando nas de
Atallbíi Mineira ti uglia Seno-

! nina.
"'I-.-o caviilq Alnindovai' inscrito

I rio quinlo fiáreo dn pivi>;ini.-i
i /sabatina^ r invicto, * nm Báo

P,iulo Dépoit< de vencer uma !
i ijaVreira sábado piisaado' cm |

tlícJáde. ,larJ.lm continuou Itm-
I balhandii para o sou compro-

misso aqui temty'. registrado'::ú" 
para a volta fichada.

Sstâc alojp.d^s jia G&v-?<. 55
animais Cadiz e Çleonque que 

'
' atuavam no Hipódromo de
j Cnrnpina-s, vj5pt| wcjita.r melhor

1 üwte-

:'ili —. Ca Imole 52 — Rolante
do Sul 52 — .Tangadeiro >6 «
Luciler 54.

COHHIDA DE S DE AGOSTO

1.» PAREÔ — 1.600 metro."
Cr.? 50.000,00 — Marrqulnti

56 — Oraci 56 ¦— Cangapé 56
El Toreador 56 ~ Zanzibar

5(1 —- Acordeon 56 —• (imites-
se 5-1 — Guambi 56 — .siscici-,
56 — El Gaúcho 5tj - c Kl
Sirocco 56.

2.» PAREÔ -~ 1,300 metro?
CrS 50.000,00 — Peso: 55 -

Fair Black — Sarilho — Açude
Halte-lá, Eber Shah Che-

(iuo — Amarante — Utaco —
llajul — Laius — Saigon —
Sun Vallcv —¦ Hora tio e Páo.

3." PAREÔ — 1.600 metros
Cr$ 50 060,00 - Crato 56 —

Boticelli 54 — Cabo Frio 50 —
Arroz Amargo 52 — Hòlqcali.\
52 — Catai 52 — Irresistível
58 — Guaruman 5S ~ "Inicio
58 — Fair Lady 50 -- Cojuba
56 — Japim 50 — Lily 54 —
Lovelace 50 e El Campeã dor
56.

•l." PAREÔ — 1-.S00 metros
-- CrS 120.000,00 — Oreja 51

La Coruha 56 — Salpicada
50 — Potentada 50 — Fuerza
Bruta 53 — Presteza 56 —
Sans Routo 54 — Loretta 62

La Fontnine 57 —Sinless
55 — Gaita de Ouro 50 — Miss
Franco 48 — e Sorbona 40.

5." PAREÔ ->-- 1.400 metros
Cr? 100.000.00 — Rnmon

Novarro 50 — Good Luck 60
Espumoso 51, — Tuyiisero

51 — Tirolõs 51 ¦— Xailer 48
Marnvedi 48 — Pewter Pia-

(Conclui na 4'. p< g.)

Wm vmmd
Qütise todos os animais inscritos 110 Grande; Prêmio .Bra-

sil já .-trabalharam.•• para a maior prova do contimmte. Na
nossa última oclição, demos os primeiros trabalhos c em nutri)
local desta página, publicaremos ns de dímiiiigo i- bs da se-
gumla-fuirn.

Mntii: os exercícios que presenciamos site agora, .. nu«
niiii.- nos impressionou fui o tli Jocosa na ntiinliã de cintem.
A pupjln do Cluuilcmin. Pereira, trabalhos os dois iiiii c quu
Iroccntos metros oni lõõ e fração, 1. ini,, mürciidu |wn o'S dois
mi| .• C|itiirp.nlii tvoltn fechada) cento c vinte •• n^-e-i irè
ipüntos, líiinpg que rapinamos e.xcepcionil. com o Riãoiii quic'inhu iio dorso da defensora da jaqueta srreivi e iiiúj, A ven
cèdoni cio Grande Fi-eniio São Paulo rleífe .nio, ..he.ívni intei-
rinha « miiteíldo pata» de verdade. ::

Nos outros trabalhos nada vimos capai de. nMVücét .íos--
tncjuo especial.

Os candidatos a conquista do milhão de c 1 tvic-', mtf
botem cs suas barbaa de moüio: pois a luprer,» -»tante -J»
•ncairão de gaz.», está no último fttPo e. segundo tudo iridva, *
turma da rua Jardim Botânico, 907, já começou s >?nwr ae
medidas necessárias para a realização do churrascç crRWKsra-
nativo da vitória.
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